
0u( 55 )

Ct

onq b'b'

TEORIA DA ÇÃo ANTIDIALÓCIcA
TEORI DA AÇÃO DIALOGICA

PAULO FREIRE

ln. l'ada¿4ogiu út OPrimiút

Rio: Paz e Terra

(8" Ed : 1980)

-Lt



teoria revolucionál'ia ¡lãr-¡ pocle ltaver ¡¡tovinrento revo-

' I¡nir¡. On Polifics ntld ,ì¿t'nll¡f ron. Selected \çr¡titlßs Whot is to
be done? Pegasus, Nerv York. t968 páß 35.
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lucionårio" significa precisamente que não há revolu-
ção com lerbølis.mo, nem tampouco com atioismo, mas
com praxis, portanto, com rcllexão e aQão incidindo sô-
bre as estruturas a serem transformadas.

O esfôrco revolucionário de transformação radical
destas estruturas não pode ter, na liderança, homens do
quelazt e, nas massas oprimidas, homens reduzidos ac¡

puro fazer.
Este é um ponto que deveria estar exigindo de todos

quantos realmente se comprometem com os oprimidos,
com a causa de sua libertação, uma permanente e cora-
josa reflexâo.

Se o comprom.isso verdadeiro com êles, implicando
na transformação da realidade em que se acham oprimi-
dos, reclama uma teoria da ação transformadora, esta
não pode deixar de reconhecer-lhes um papel fundamen-
tal no processo da transformação.

Nâo é possível à liderança tomar os oprimidos como
me¡os fazedores ou executores de suas determinações;
como meros ativistas a quem negue a reflexão sôbre o
seu próprio fazer. Os oprimidos, tendo a ilusão de que
atuam, na atuação da liderança, continuam manipula-
dos exatamente por quem, por sua própria natureza, nã.o
pode fazê-lo.

Por isto, ¡¡a medida em que a liderança nega a pra-
xis verdadeira aos oprimidos, se esvazia, conseqüente-
nrente, na sua.

Tende, desta forma, a impor sza palavra a êles, tor-
nando-a, assim, uma palavra falsa, de caráter dominador.

Instala, com êste proceder, uma contradição entre
seu modo de atuar e os objetivos que pretende, ao não
entender que, sem o diálogo com os oprimidos, não é
possivel praxis autêntica, nem para êstes nem para ela.

O seu quefazer, açâo e reflexão, não pode dar-se sem
a açâ,o e a reflexão dos outros. se seu compromisso é o
da libertação.

A praxis revolucionária somente pode opor-se à pra-
xis das elites dominadoras. E é natural que assim seja,
pois são quefazeres antagônicos.
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C que não se pode realizar, na p-raxis revolucionária,
é a divi-são absurda entre a praxis da liderança e a das

massal; oprimidas, de forma que I destas fôsse a de ape-
nas segulr as determinações da lideran-ça.

EsIa dicotomia existe, como condição necessária, na
situação de dominação, ern que a elite dominadora pres-

não sejam possíveis a manipulação, a slo-
"delúsito", a condução, a prescrição, como
da praxis revolucionária' Precisamente

porque o são da dominadora.
Para dominar, o dominador não tem outro caminho

a praxis verdadeira.
avra, de pensar certo.
que, autênticamente,

questioná-lo, trans-

te, ou o dominador se haveria convertido aqs dominados
e já não seria dominador, ou se haveria equivocado. E
se, equivocando-se, desenvolvesse um tal quefazer, paga-
ria caro por seu equivoco.

Do mesmo modo, uma liderença revolucionária, que
não seja dialógica com a-s massas, ou mantém a "som-
bra" do dominador "dentro" de si e näo é revolucionária.
ou está redondamente equivocada e, prêsa de uma secta-
rização indiscutivelmente nrórbida, tamtÉm não é re-
volucionária.

Pode ser até que chegue ao poder; mas temos nossas
dúvidas em tôr¡ro da revolucáo mesma que resulta dêste
quefazer antidialógico.
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las e se chegam ao ¡roder vivendo esta ambigüidade, que
a situação de opressão lhes irnpõe, terão, a nosso ver,
sinptesmente, a impre*"ão de que chegaram ao poder.

tar sua "participação" nêle com um esplrito mals revan-
chista" que rt voltrcionárlo.

Podem aspirar à revolução como um meio de domi-
nação tamtÉm e não como um caminho de libertaçÁo.
Podem vlsuallzar a revolução como a sua revolução prl-
vada, o que mais uma vez revela uma das caracterisii-
cas dos oprimidos, sôbre que falamos no prirneiro capitu-
lo dêste ensaio.

Se uma liderança revolucionária, encarnando, des-
ta forma, uma visão humanista - de um humanismo
concreto e nâo abstrato - pode ter dificuldades e pro-
blemas, muito maiores dificuldades e problemas terá ao

' Irl¡is r¡rtra r¿zåo por que a ¡iderrnç8 revolucionária nóo pode
repctir os procedinrentæ da elite opBessore. Os opressores. "p€-
netrrndo" nos oprinridos. nêlcs se "hos¡rcdem": os ¡cvolt¡cio-
nårios. na praxis conr cs oprirnidæ, rróo pr.denr tentsr "hospe-
dar-se" néles. Pe¡o contrór¡o. ao buscarem. conì ésles, o "de-
srjo" daqueles, devem f¡zê-lo p¡ra conuiucr, Þarâ conr éles estlr
e rråo para nêles viver.

" Mesnìo que haja - e erplicÀvel¡nent¿ - por perte dæ opri-
midas. que s€nrpre estiversm sub¡netidæ e um reg¡me de expo-
¡¡sçóo, n8 luta sevoluc¡onÁri¡, rrms dir¡cnsåo rev¡nct¡i.il8, isto
r!ño s¡gttific" r¡tr r rrl.olrtcio dlt: fsgr¡lrr'-s.' l¡el¿.
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suas dificuldades.
A nossa convicção é' a de que, quanto mais cedo co-

mece o diálogo, mais revolução será.
Êste diálogo, como exigêncla radical da revolução,

responde a outra exlgência radical a dos homens
como sêres gue náo podem ser fora da comunicação,
pois que são comunicacáo. Obstaculizar a comunicação
é transformá-los em quase "coisa" e isto é tarefa e obje-
tlvo dos opressores, não dos revolucionários.

É preciso que fique claro que, por isto mesmo que
estamos defendendo a praxis, a teoria do fazer, não es-
tamos propondo nenhuma dicotomia de que resultasse
que êste fazer se dividisse em uma etapa de reflexã.o e
outra, distante, de ação. Acão e reflexão e ação se dão
simultâneamente.

LlÞ

"Sc :rlgunr bencfícir¡ sr pttrlerl' t'htcr rh tlúvirla ( . . . rlisse Fitlcl
C&stm so f:rlar ao lxrvo cubalt<¡. cr¡t¡frrn¡nndo I n¡r-rrte de Oue-
r'îrr ), n¡¡ncr ft¡rtnr ntr'r1\ dJ lerolrtçio I nt¿ntirn, tt ttilt¡ dl
verd¡rde, s cur¡rpl¡c¡dade coln quulquer ilusôo falsa, a cutt¡pl¡cid:rde
conr qtt:rlqttcr menlir¡'. Fidct l-rçrro. Grn,¡tnto. l7-ln-196?. ¿Os

lrrf(\s sio ltn\vs,
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O que ¡rode ocorrer, ao e[ercer-se uma anállse cr'í-
tica reflexiva, sôbre a realldade. sôbre suas contradlções,
é que se ¡rerceba a impossibilldade imediata de uma
forma determinada de ação ou a sua inadequacidade ao
momento.

Desde o instanüe, ¡rorém, em que a reflexão de-
monstra a inviabilidade ou a ino¡rortunidade de uma
forma tal ou qual de ação, que deve ser adlada ou subs-
tituída ¡ror outra, não se pode negar a ação nos que fa-
zem esta reflexão. É que esta se está dando no ato mes-
mo de atuar - é também ação.

Se, na educação como situação gnosiológica, o ato
cognoscente do sujeito educador (também educando)
sôbre o objeto cognoscfvel, não morre, ou nêle se esgota,
porque, dialògicamente, se estende a outms sujeitos
cognoscentes, de tal maneira que o objeto cognoscÍvel
se faz medlador da cognosclbllidade dos dois, na teoria
da ação revoluclonário se dÉ o mesmo. Isto é, a lide-
rança tem, nos oprimidos, sujeltos tamt¡ém da ação
libertadora e, na realidade, a medlação da ação tra¡rs-
formadora de ambos. Nesta teorl¡ da aeão. exatamellte
¡x rque é revoluclonárla, não é posslvel falar nem em
ator, no singular, trem apenas em atôres, no plural, mas
em atôres em lntersubjetividade, em lntercomunlcação.

Negá-la, no processo revolucionário, evitando, por
isto mesmo, o diáIogo com o povo em ¡rome da necessi-
dade de "organiá-lo", de fortalecer o poder revolucio-
nário, de assegurar uma frente coesa é, no fundo, temer
a liberdade. É temer o próprio povo ou não crer nêle.
Mas, so se descrer do povo, ao temê-lo, a revolução
perde sua razão de ser. É que ela nem pode ser felta
Nra o povo pela liderança, nem poi êle, para ela, mas
por ambos, numa solidariedade que não pode ser que-
brade. E esta solidariedade sòmente nasce no testemu-
nho que a liderança dâ a êle, no encontro humilde,
amoroso e corajoso com êle.

Nem todos temos a coragem dêste encóntro e nos
enrigeeemos no deseneontro, no qual transformamos trs
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outros em pulos objetos. E, ao assim.Proeedermos, nos
tornamos riecrófilos, em lugar de biófilos- Matamos a
vida, em lugar de alimentarmos a vida. Em lugar de
buscá-la, corremos dela.

Matar a vida, freiá-la, com a redução dos homens a
puras coisas, aliená-los, mistificá-los, violenhí-los são o
próprio dos opressores.

Talvez, se pense que, ao f
encontro dos homens no mundo
é o diôlogo', estejamos caindo
num idealismo subjetivista.

Nao tr.i nada, contudo, de mais concreto e real do
que os homens no mundo e'com o mundo. Os homens
cbm os homens, como tamtÉm alguns homens contra os
homens, enquanto classes que oprimem e classes opri-
midas.

O que pretende a revolução autêntica é transformar
a realidade que propicla êste estado de coisas, desuma-
nizante dos homens.

Afirma-se, o que é uma verdade, que esta transfor-
mação nÃo pode ser feita pelos que vivem de tal reali-
dade, mas pelos esmagados, coz uma lúcida liderança.

Que seja esta. pois, uma afirmação radicalmente
conseqüente, isto é, que se torne exlstenciada ¡rela
liderança na sua comunhão com o povo. Comunhão em
que crescerão juntos e em que a liderança, em lugar de
simplesmente autonomeiar-se. se instaura ou se auten-
tica na sua praxis co?n a do povo, nunca no des-encon-
tro ou no dirigismo.

Muitos, porque aferrados a uma visão mecanicista,
não percebendo esta obviedade: a de que a situação
concreta em que estão os homens condiciona a sua
consciéncia do ¡nundo e esta as suas atltudes e o seu
enfrentamento, pensam que a transformação da reali-

J

¡
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' Subllr¡l¡emos ¡r¡:¡¡s unrs vez que érl. enconlro d¡i¡ó'ßico nio re
FxJdÈ Tèrifrc:ì¡ er¡trc tl¡t:ìgötìicûs
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renexeo sôbre a realidade opress¡ora, que levasse os
homens ao descobrlmento de seu estado de objetos, já

rém,

ä:
esta

esperança os leva à busca de sua concretude.
Falsamente realistas seremqs se acredltarrnos que

o ativismo, que não é ação verdadeira, é o caminho para
a revolução

Crftlcos seremos, verdadelros, se vlvermos a pleni-
tude da praxis. Isto é, se trlssa ação lnvolucra uma
crítica reflexão que, organizanùo cada vez o pensar, nos

--ãe,*hc ¿rrrrinø whr¡h rh¡.r^ñinqnr cr*ss nrê ß'âble- "Um tal Mr. Giddy, diz Niebhur, que foi' ..."The epoclx dur¡ng wþlch the dominant classes sre s[able.
eÞ(rchs in qhich the srorker's movement mus! defend ltself agninst
a pnwerful adversary, which is æc¡sionally threatenin8 snd is
in every case solidly seatêd in power, produce nsturally s 6oc¡elist
llt¿raturÊ which emphssizes the "mat¡'rtal" element of realltr-. thc
obstecles to be overcome, and llrc scant efflcaly of human
ar'Âreness ¡,nd ectlon." Lucien Goldma¡, Th¿ Hurùon Sci¿nc¿s
aîd PhÛosophy, Jonathan Cspe Ltd. London. 1969, pá35. 8o-8f.

t' Fcrnando C¡¡cir. hon¡Ilrcnho' aluno nosso' num curso prra lali-
DGener¡conos em Ssnt¡sgo, Chi¡e. 196?.
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mesma se, em lugar da prescriçÉo, implicasse na comu-

de pensar certo do
não deixar que as

não pensar com elas.
Em tôdas as épocas os dominadores foram sempre

Bssim - Jamais permitlram às massas que pensassem
certo-

/á
o)J

posteriormente presidente da sociedade real, fêz obje-
çoes (. . . refere-se ao projeto de lei que se apresentou
ao Parlamento britânico em 1807, criando escolas sub-
vencionadas...) que se podiam ter apresentado em
qualquer outro pais: 'Por especial que pudesse ser em
teoria o projeto de dar educacão às classes trabalha-
doras dos pobres, seria prejudicial para sua moral e sua
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fèllcidade; enslnarla
tugar de fazer dêles
outros empregos; em
os faria rebeldes e re
nos condados manufatureiros; habilitá-los-ia ler folhetos

Os M¡. Gtddy de tôdas as
opress¡ora, ao não poderem
midas, não poden¡ deixar que

elas pensem.
Desta forma, dialèticametlte, se explica por que,

não pensando cotn, mas apenas em tôrno das massas,
as elltes opressoras não fenecem.

Não é o mesmo o que ocorre com a llderança revo-
lucionária. Esta, ao não pensar con as massa!¡, fenece.
As massas são a sua matriz constituinte, não a lncidên-
cla passlva de seu pensar.'Alnda gue tenha também de
pensar ent tônto dcs massas para compreendê-las me-
lhor, distingue-se êste pensar do pensar anterlor. E
distingue-se porque, não sendo um pensiar para dominar
e slm par libertar, pensando em tôrno dos Ìncsscs,
a llderança se dá ao pensar delas.

Enquanto o outro é um pensar de senhor, êste é
um pensar de companheiro. E só assim pode ser. É que,
enquanto a dominação, por sua mesma natureza, exige
apenes um pólo dominador e um pólo dominado, que se
contradizem antagônicamente, a llbertação revolucio-
nárla, que busca a superação desta contradição, lmplica
na existência dêsses pólos e mais numa liderança que
emerge no processo desta busca. Esta llderança que
emerge, ou se identifica com as massas populares,
como oprimida tamtÉm, ou não é revolucionária.

-n"-niol¿ fr¡ebhur, ¿lloral Na¡ and llrrmo¡al Sociary, Îl¡e Scrlbner
Libr8ry, N.Y. t960, pÄßs. ll8-U9.
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nados da terra"?---- 
Ñi"to, a liderança revolucionária deve encontrar

nôo só a sua rszão de ser, mas a razão de uma
sã alegrla. Por sua natureza' 9la P'od9 lazer o.que a
ã,tttõ,þt sua natureza, se proÍbe de fazer, em têrmos

dirigista.-S" at elites opressoras se fecundam, necròfilamente,
no esmagamento dos oprimidos, a liderança revolucio-
nária sòñente na conntrlhão com êles pode fecundar-se'
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ciência e da tecnologia para "reificar", o sine qua
desta ação ê lazer dos oprlmldos sua pura lncldêncla, Jå
não é o mesmo o que se impõe no uso da ciêncla e da
tecnologia para a humanização. Aqul, os oprimldos ou
se tornam sujeitos. também, do processo, ou continuam
"reificados".

E o mundo não é um laboratório de anatomla nem
os homens são cadáveres que devam ser estudados
passivamente.

O humanista cientffico revolucionôrio nõo pode,
em nome da revolução, ter nos oprimldos obJetos passl-
vos de sua análise, da qual decorram prescrlçóes que
êles devam segulr.

Isto signlflca delxar-se cair num dos mitos da
ideologia opres¡iora, o da absolutizaçfu d.o ignorôncia,
que lmplica na existêncla de alguém que a decreta e
alguém.

No ato desta decretação, quem o faz, reconhecendo
os outros como absolutamente ignorantes, se reconhece
e à classe a que pertence como os que sabem ou nasce-
ram para saber. Ao assim reconhecer.se tem nos outros
o seu oposto. Os outros se fazem estranheza para êle. A
sua passa a ser a palawa "verdadeira", gu€ lmpõe ou
procura impor aos demals. E êstes são sempre os oprl-
midos, roubados de sua palawa.

Desenvolve-se no que rouba a palavra dos outros,
uma profunda descrença nêles, considerados como inca-
pazes. Quanto mais diz a palavra sem a palawa daqueles
que estão proibidos de dþê-la, tanto mals exercita o
poder e o gôsto de mandar, de dirlgir, de comandar. Jå
não pode viver se não tem alguém a quem dirija sua
palavra de ordem.

Desta forma, é impossível o diÉlogo. Isto é próprio
das elites opressoras que, entre seus mltos, têm de
vitalizar mais êste, com o qual dominam mals.

A liderança revolucionária, pelo contrárlo, cientí-
fico-humanlsta, não pode absolutizar a lgnorôncla das
massas. Não pode crer neste mlto. Não tem sequer o
direlto de duvidar, por um momento, de que isto é um
mito.
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sobrepor-se a êste, com o seu saber'

Por isto mesmo é qu não pode sloganizar as

Para que o seu conheci-
áa realidade' fecundado
iderança, se vá transfor'

Assim como seria ingênuo espera-r das elites opres-

,or*-" ãã"í"ãia dêste ñito da ábsolutização da igno-

rânciada-smassas,éumacontradiçãoquelliderança
tãtãr""iãl¿rla não'o t"ç" e, maior contradição ainda'
que atue em função dêle.

O que tem
problematizar a
mitos de que se
Se assim náo se
õiõ-ã- i""t métodos dominadores, provàvelmente

ãu"" t""postas possam dar as massas popula¡gs' Em

áãterminäoas circunstâncias históricas, se deixarem
"ãomesticar" Ix¡r um nôvo conteúdo nelas depositado'
Noutras, se aisustarem diante de uma "palavra" que

ameaçe ao oPressor "hospedado" nelast'

ng conru¡ridade, "pondo em risco t fé cetó¡ica"' pûra que' n:l

r¡r¡itedêstenrest¡rodis.6canlpones€s,ullÄnilnes'queinusseln
vlvqs aos dols silrìPles professôres prlnlóriæ guc ererciam 6eu

inf s ntís
tiresse rlsto. tln ccsa daqueles h¡felizes

¡n hvro em crtJa câpû hotlve.lse a clra de

um homem b¡rbado
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Em qualquer dos cesos, não se lazem revolucioná-
rios. No primeiro, a revolução é um engano; no segundo,
uma impossibilidade.

Há os que pensam, às vêzes, com boa intenção, mas
equivocamente, "que sendo demorado o processo diá-
lógico*, - o que não é verdade - se deve fazer a

' Sållen!ûrnqs. n¡gis r¡'l¡¡ vez. que nÁo estsb€leccmos nenhr¡nta
dicotonrru entre o diÁloßo e a ação revoluclonárla, como se hou-
vess€ um tempo de d¡Ålogo, e outro, dlferente, de revolução. Âfir-
mam6. pelo contrårio. que o diÁlogo é a "esséncla" da açáo
revolucionárla. Dal que ns teoria desta açåo, seus ¿tôres. inl?r-
-subi¿ttuailtent¿, incidam sua açáo sóÞre o obial,Do, que é u real-
dsde que æ mediaLiza, tfndo, como objelioo, stravés da tratrsfor-
maçÁo desta, n humanizaçôo dæ homens. Isto não ocorrre n¡t
t¿or¡a dq aÇáo opressora, cuja "essêncla" é antidialóßiea. Nestu. o
€squ€ma se sinrpllfica. Os alót¿s tèm, como oÞi?ros de sua sçåo. ir
¡ealidadc ¿ os oprirnidos. stmult¡lneamente e, como obi¿liüo, I nì:r-
nuænção da opressåo. slrsvés da manutençåo dn realidade opres-
aom.

t5E

opressora e é apenas aparente.

A revolução se gers nela como ser social e, por isto,

na medida em que é ação cultural, não pode deixar de

corresponder às potencialidades do ser social em que

se gera.

É que todo ser se desenvolve (ou se transforma)
dentro de si mesmo, no jôgo de suas contradiçöes'

Os condicionanìentos externos, ainda que necessá-

rios, só são eficientes se coincidem com aquelas poten-

cialidades'.

3r
\l 2

' Nr¡ e¡rs¡¡io Jó cttado, Cullurol Aclion lor Freeilont, dtscutln¡os nlqis
detldnmenle nm relncocs etltre lcio cltltur:rl t' rerr¡luçio ct¡ltt¡r:tl
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O nôvo da revolução nasce da socledade velha,- 
Daí que a chegada ao Poder
apenas, como antes disse-
êste.
ão dinâmica e nÉo estátie¿
a um øntes e um dePoís
ao poder fôsse o Ponto de

divisão.
Gerando-se nas condições objetivas, o que.bt¡sca-é

" ",ro"ìáõao 
da situação ópressoia com a instauração

ã"-ií-"'sociedade aé rromens em processo de per-
manente tibertação.- -_ 

O sentido ftdagógico, dialógico, da revolução, gqe
a raz "iãvotuçaå cutiuíal"'tambéin, tem de acompanhá-
la em tôdas as suas fases.

Ê êle ainda um dos eflcientes meios de evltar que o
¡oder revolucionário se inslitucionalize, estratificando-
ï. em "burocracia" corttrs-revolucionária, pois que

a contra-revolução tamlÉm é dos revolucionários que se

tornam reacionários.
E, se não é possível o dlálogo com as massas poPu-

lares antes da chegada ao poder, Porque falta a elas
m¡¿m nao ltres é Possfvel
es falta igualmente exPeri-

e defendemos uma
revoluciGtário, en-

tendemos que é nesta dlnâmica, na praxis das massas
com a lideiança revolucionária, que elas e seus lfderes
mais representativos aprenderáo tanto o diá'logo quanto
o poder. Isto nos Parece tão óbvlo quanto dizer que um
homem nâo aprende a nadar nums biblioteca, mas tra
agua.

O diálogo com as maRsas não é concessão, nem pre-
sente, nem multo rnenos uma táùica a ser usada, como
a sloganizaçáo o é, para dominar. O dlálogo, como
encontro dos homens para a "pronúncia" do mundo, é

uma condiçâo fundamental para a sua reel humani-
zaç-ao.

Se "uma açõo llwe sòmente o é na medlda em que
o homem transiorma seu mundo e a sl mesmo' se umg
condição positiva para a llberdade é o despertar das
possitiUaaães criadoras humanas, se a luta por uma
iociedade livre não o é a menos que, através dela, seja
criado um sempre maior grau de liberdade individual"t,
se há de recoñhecer ao processo revolucionário o seu

da desconfiança delas. E, quanto. mais a revolução
exija a sua teorla, como salienta lênin, mais sua lide-
rança tem de estar com as massas, para que possa estar
contra o poder opressor.

Destas considerações gerais, partamos, agora, para
uma análise mais detida a proþsito das teorias da açáo
antidialógica e dialógica.

A primeira, opressora; a segunda, revoluclonário-
libertadora.

CONQUISTA

O primeiro carôter que nos parece poder ser sur-
preendido na ação antidialógica ê, a necessidade da
conquista.

O antidialógico, dominador, nas suas relações com
o seu contrário, o que pretende é conquistá-lo, cada vez

' "il fr€€ Bction l...diz GaJo Petrovic...), can only be one by
which a man changes hl.s r¡orld and hifnself", (...E mais adl-
Hante. . ) "A positlve condition of f reedom ls the knosledBe of
the limiLs of necessit]'. the Êsareness of human crective pæsibt-
litrs, r..- E contlnue.. r The ßttrwßle for a free sociec!'is nul
n slrußßle for a free sælett unless throu8h lt en ever ßreater
deg¡ee of individual freedom is creatêd-. GBJo Petrovic, Matt and.
Fre¿d,oÙt, Itì sn lnternat¡onal Symposiunr. SociÀlism Hurunisnl
edited br- Erich Fromn¡-Anchor Books. N.Y. 1966, pÁgs. 271'75 16.
Do mesnro autor. ¡mport^ant€ a le¡lura de Mart in th¿ midlu:¿n-
ti¿th Centuru. ,{nchor, N-Y 1967.
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' Ver trlao Tú-Trrng. On Conrr.r¿ictions.
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mais, através de mil formas. Das mais duras às mais
sutís. Das mais repressivas às mais adocicadas, como o
paternalismo.

Todo ato de conquista lmplica num sujeito que
conqulsta e num objeto conquistado. O sujeito da cón-
quista determina suas finalidades ao objeto'conquistado,
que passa, por isto mesmo, a ser algo possuÍdo pelo
conquistador. Êste, por sua vez, imprime iua formá ao
c_onquistado que, introjetando-o, se faz um ser ambíguo.
Um ser, como dissemos já, ',hospedeiro', do outro.

Desde logo, a ação conquistadora, ao ,,reificar" os
homens, é necrófila.

Instaurada a situação opl.essora, antidialógica em
si, o antidiálogo se tornâ indispensávbl para mantê-la.

A conquista crescente do oprimido pelo opr.esso¡.
aparece, pois, conto um traço marcante da açãó anti_
dìalógica. Por isto é que, sendo a ação libertadora dia_
ìógica en¡ si, não pode ser o diálogo urn ø posteriori seu,
mas utn cc¡rconritante dela. Mas, como os homens
estarão senìpre libertando-se, o diálogo. se tor.na uma
perntanertle da ação libertadora.

' Isto nao sißn¡ltca. da maneira alguma. segundo snliel¡tnlnos l¡r,
cåpltulo snterior. gue, lnstaursdo o poder frrpula¡ ¡evolucionÁrlo.
a revoluçÄo contr8dils o seu caráter dialóFic(ì, pelo fato de o noro
t€r o deyer ético, inclusivc. de reprinrir tóda tcnt{rtiïa de restar¡rr-
çáro do antign poder opressor
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O qes-ejo de conquista, talvez mais que o desejo, a
necessidade da conquista, acompanha a ação antidialó-
gica em todos os seus momentos.

.{través dela e para todos os fins implícltos na
opressão, os opressores se esforçam por matar nos
homens a sua condição de "ad-miradores" do mundo.
Como não podem consegui-lo, em têrmos totais, é
preciso, então, mitificar o mundo.

Daf que os opressores desenvolvam uma série de
recursos através dos quais propöem à ,.ad-miração" d&s
massas conquistadas e oprimidas um falso mundo. Um
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educaçõo, quando o número de braslleiros que chegam
às escolas prlmártas do pafs e o do que nelas conseguem
peûnanecer é chocantemente irrisório. O mlto da igual-
dade de classe, guando o "sabe com quem está falando?"
é ainda uma p€rgunta dos nossos dias. O mito do he-
¡oísmo das classes opressoras, como mantenedoras da
ordem que encarna a "civilizaçáo ocidental e crlstã",
que elas defendem da "barbárie materialista". O mito
de sua'caridade, de sua generosidade, quando o que
fazem, enquanto classe, é assistencialismo, que se des-
dobra no mito da falsa ajuda que, no plano das nações,
mereceu segura advertência de João XXIIIÛ. O mito
de que as elites domlnadoras, "no reconhecimento de
seuldeveres", são as promotoras do povo, devendo êste,
num gesto de gratidão, aceitar a sua palavra e confor-
mar-se com ela. O mito de que a rebelião do povo é um
pecado contra Deus. O mito da propriedade privada,
como fundamento do desenvolvimento da pessoa huma-
na, desde, porém, que pessoas humanas sejam apenas
os opressores. O mito da operosidade dos opressores e c
da preguiça e desonestidade dôs oprimidos. O mito da
inferioridade "ontológica" dêstes e o da superioridade
daqueles".

Todos êstes mltos e mals outros que o leltor poderá
acrescentar, cuJa introjeção pelas massas populares
oprimidas é bástca para a sua conquista, sáo levados a
elas pela propaganda bem organizada, pelos slogans,
cujos veiculos são sempre os chamadoS ,,rneios de comu-
nicação cctm ss massas"tû.. Como se o depósito dêste
conteúdo allenante netas fôsse realmente comunicação.

não háque e antidhá o pólo

' Ual¿r el Magistra.
"By hls gcr¡sation, (...diz Memmt. ¡eferindo-se so perlil que
o colonizsdor fez do coloniz¡do...), the colonizer estsblishes the
colonized as being lazt. He decidcs tt¡¡t lezinessc ls cor¡stitutionnlln the very naùurc of the colonizcd'-.. Obrø c,la¡to, Dâg. gl.

'Ê' N¡io crilic:¡nro; os nrios em si ¡¡¡ç¡¡95, o¡¡s o us¡) qrre sc thcs d:i.
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se empenhe, incansàvelmente, na pennanente conquista
dos oprimidos.

Já as elites dominadoras da velha Roma falavam
na necessidade de dar "pão e circo" às massas para

quista variam històricamente, o que náo varia, en-
quanto houver elite dominadora, é esta ânsia necrófila
de oprimir.

DIVIDIR, PARA MANTER .A OPRESSÃO

Esta é outra dimensão fundamental da teoria da
açâo opressora, tão velha quanto a opressão mesma.

Na medida em que as minorias, submetendo as
maiorias a seu dominio., as oprimem, dividi-tas e man-
tê-las divididas são condição indispensável à continui-
dade de seu poder.

Não se podem dar ao luxo de consentir na unifi-
cação das massas populares, que significaria,'indiscutì-
velmente, uma séria ameaça à sua hegemonia.

Dai que tôda ação que possa, mesmo incipiente-
mente, proporcionar às classes oprimidas o despertar
para que se unam é imediatamente freiada pelos opres-
sores através de métodos, inclusive, fisicamente violen-
tos.

Conceitos como os de união, de organização, de
luta, são timbrados, sem demora, como perigosos. E
realmente o são, mas, para os opressores. É que a prati-
cização dêstes conceitos é indispensável à ação liberta-
dora.

O que interessa ao poder opressor é enfraquecer os
oprimidos mais do que já estão, ilhando-os, criando e

através de uma gama
Desde os métodos re-
sua disposição, até as
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formas de ação cultural ¡ror melo das quals maneJam
as massas populares, dando-lhes a impressão de qué as
ajudam.

Uma das características destas formas de ação,
quase nunca percebida por profissionais sérios, mas
i_ngênuos, que se deixam ênvoiver, é a ênfase da'visão
localisto dos problemas e não na visão dêles como
dimensóes de uma totalidade.

Quanto mais se pulverize a totalidade de uma
área em "comunidades locais", nos trabalhos de ,.desen-
volvlmento de comunidade", sem que estas comunldades
sejam estudadas como totalidaðes em si, que sãeparclalidades de outra totalidade 1área, regiã'o, etc.i

parcialidade de uma totalidade
parcialidade da totalidade conti-
intensifica a alienação. E, quanto

didos. fácil dividi_los e mantê_loi divi_

Estas formas focalistq_s de ação, tntensificando omodo focalista de existência Aai massas oprimidas,
sobretudo rurais, dificultam sua pereepçao ciitica-ããrealidade e as mantém ilhadas áa problemática Oãihomens oprimidos de outras ¿ireas em'relaçáo aiaiéticacom a sua..

O mesmo se verifica nos chamados ,,treinamentos
de. tideres" que, embora quando iãaùâ¿o. ."_ -ãru
intençâo por muitos dos que oi- piÃu"rrn, servem, nofundo, à atienação.
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eom gs outras, em seus conflitos, falam na necessidade

ãá"o-pt""nsão, de harmonia, entre.os.qu--e compram e

;;;ü;ã" obrigados a vender o seu trabalho*'""'ä.ião;ü;"; iúu., 
T#,,å,*fitîåTllgonismo

lasses como se estas fôssem
ividuos que olhassem curio-

dos
em
se

oé
pcssfvel entre seus membros na busca de sua libertação'
só em casos excepciottài", náo só é possível' mas até
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necessária, a harmonia de ambos para, pessada a emer-

Lè"ci. qu'e o. uniu, voltarem à contradiç'ão.qu9 F
ããii-it"'" que jamais desapareceu na emergência desta

união.=l 
necessidade de dividir para facilitar a manuten-

cão do estado opressor se mañifesta em tôdas al aç.ões

ã" 
"rr"s" 

dorninädora. Sua interferência nos sindicatos,
i""otã"ãtt¿o a certos "representantes" da classe doml-
nada que, no fundo, são se

seus comPanheiros; a "Pr
revelando certo Poder de I
ameaça e que, "Promovidos'
distribuição de benesses P
ñtro;,- ìudo são formas de dividir para manter a

"ordem" que lhes interessa.
formås de ação que incidem, direta ou lndire'

tamente, sôbre u¡n dos'pontos débeis dos oprimidos:-a
sua insegurança vital qire, por sua-vez' já é fruto da
realidade opressora em que se constltuem.

Inseguios na sua d'ùalidade de sêres "hospedeiros''
do opressãr, de um lado, rechaçando'o; de outro, atraf-
dos þr êli, em certo momento da confrontação- entre
ambõs, é f¡ncil àquele obter resultados positivos de sua
açáo divisoria. ¡

Mesmo porque os oprimidos sabem, por experlência,
o quanto lñes custa ñão aceltarem o "convlte" que
recôbem para evitar que se unam entre si. A perda-.do
emprêgo ã o seu nomenuma "lista negra", 9u€ signlfica

êles para novos emPregos é o
er.

por isto mesmo, se encon-
iavização de seu trabalho

que implica, realmente, na escravização de sua pessoa,

como súblinhou o bispo Split, anteriormente cltado'
É que, sòmente na medida em que os homens criam

o seu mundo, que é mundo humano, e o criam com seu
trabalho transformador - se realizam. A realização dos
homens, enquanto homens, está, pois, na realização
dêste mundo. Desta maneira, se seu estar no mundo do
trabalho é um est¿r em dependência total, em insegu-
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ranç8, em ameaça Permanente, enquanf,o seu trabalho
não lhe pertence, não podem realizar-se. O trabalho não
livrb deixa de ser um guefazer realfzador de sua læssoa,
para ser um meio eficaz de sua "reificação".

Tôda união dos oprimidos entre si, que já sendo
ação, aponta outras ações, implica, cedo ou tarde, em
que percebendo êles o seu estado de despersonalização,
descubram que, divididos, serão sempre prêsas fáceis do
dirigismo e da dominação.

Unlficados e organizadost, ¡rorém, farão de sua
debllidade fôrça transformadora, com que poderão re-
criar o mundo, tornando-o mals humano.

O mundo mais humano de suas justas aspirações,
eontudo, é a contradiçÉo antagônica do "mundo huma-
no" dos opressore.s - mundo que possuem com direlto
excluslvo - e em que pretendem a impossfvel harmonia
entre êles, que "coislficam," e os oprimidos, que são
"coisiflcados".

Como antagônicos, o gue serve a uns, necessària-
mente des-serve aos outros.

Dividlr para manter o súaf¿s quo se impõe, pois,
como fundamental objetlvo da teoria da ação domina-
dora, antidialógica.

Como auxiliar desta ação divisória, encontramos
nela uma certa conotaçäo messiânica, através da qual
os dominadores pretendem aparecer como salvadores
dos homens a guem desumanizam.

No fundo, porém, o messianismo contldo na sua
ação não pocle esconder o seu intento. O que êles
querem é salvar-se a si mesmos. É salvar sua riqueza,
seu poder, seu estilo de vida,, com que esmagam aos
demais.

O seu equívoco está em qrre ninguém se salva sozt-
nho - 

qrralquer que seja o plano enl que se encare a
salvação - 

ou como classe que oprime, mas com os

outros. Na medida, porénl, em que oprimenr não podem
estar cotn os oprimidos, pois estat contrr¡ eles é o pró-

dos holl¡t'l¡s.
Desta I¡t¿r¡tcira, ¡rera tlivitlir, orj Iìccrúl¡l()s se t¡u-

l¡tcian¡ a si ¡¡lr.sl¡¡os bìt¡f ilos e' ao's btuliltx' de nccrtlf iltrs'

A )risttlria, co¡¡lt¡tto. se etìcal'rt-ga selr:¡rre tle rcf ltzt'r

t' ¡ uco¡¡llect't¡ () .setl gt'.rtt)

Iîl

' Aos canìpotreses. por isto !¡¡esmo. é indlsperrsável uarrtå-los ill¡r-
dos dos operárlos urbanos. conro ést¿s e aquéles dûs estud:trìle.\
que. não chegando R constituir, sociologicament¿, uma classc se
fazenr. no aderircm no poro. um perißo pelo seu [estemunho de
rebeldie. É preciso. entåo. fazer ver å,s classcs populares que os
estudantes sáo irresponsriveis e pcrturbndorcs de "ordem". eue r¡
seu t€sænunl¡o é felso, pelo lato mesn¡o de que, como estudant€s.
derian¡ cstudar. cotno cabe aos operårios das fÁbricas e Âos cam-
por¡eses trabrlha¡ para o "progresso dc naçâo-.
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Os heróis são exatamente os que ontem buscavam
a união para a libertaçâo e não os que, como seu ¡roder,
.pretendiam dividir para reinar.

MANIPULAçÃO
Outra característica da teoria da açóo antidialógica

é a manipulação das massas oprlmldas. Como a ante-
rior, a manipulação é t¡¡strumento da conquista, em
tôrno de que tôdas as dimensóes da teoria da ação
antidialógica vão girando.

Através da mantpulação, as elltes dominadoras váo
tentando conformar as massas populares a seus ohjet'i
vos. E, quanto mals imaturas, polltlcamente, esteJam
elas (rurals ou urbanas) tanto mals fàcilmente se dei-
xam manipular pelas elites domlnadoras que nõo
podem querer que se esgote seu poder.

A manipulação se faz por tôda a série de mitos a
que nos referimos. Entre êles, mals êste: o modêlo que a
burguesla se faz de si mesma Às massas com possibi-
lidade de sua ascensão. Para isto, porém, é preclso que
as m:rss;as aceltem sua palavra.

Multas vêzes esta manipulação, dentro de certas
condições históricas especlais, se veriflca através de
pactos entre as classes dominantes e as massas domi-
nadas. Pactos que poderiam dar a impressão, numa
apreciação ingênua, de um diålogo entre elas.

Na verdade, êstes pactos não são diálogo porque, na
profundidade de seu objetivo, está inscrlto o interêsse
Ittequivoco da eltte dominadora. Os pactos, em última
análise, sã,o meios de que se servem os domlnadores,
para realizar suas finalidades'.

O apoio das massas populares à chamada "burgue-
sia naclonal" para a defesa do duvldoso capltal nacional
foi um dêstes pactos, de que sempre result¿, cedo ou
tarde, o esmagamento das massas.

E os pactos sòmente se dão quando estas, mesmo
ingênuas, emergem no processo histórico e, com sua
emersão, ameaçam as elites dominantes.

Basta a sua presença no processo, não mais eomo
puras espectadoras, mas com os primeiros sinais de sua
àgressividade, para que a-s elites dominadoras, assusta-
das com essa presença incômoda, dupliquem as táticas
de

me

manlpulação, mas o esmagamento total dos dominados.
Na sua imersão quase absoluta, não se faz necessÁria a
manipulação.

Esta, na teoria antidialógica da ação, é uma
resposta que o opressor tem de dar às novas condições
concretar; do processo histórico.

A manipulação aparece como uma necessidade im-
periosa das elites dominadoras, com o fim de, através
dela, conseguir um tipo inauténtico de "organização",
com que evlte o seu co¡rtrário, que é a verdadeira orga-
nizaçã.o das massas populares emersas e emergindot..

Estas, lnquieta.s ao emergir, têm duas posslbtlida-
des: ou são manipuladas pelas elltes para manter
a dominação ou se organizam verdadeiramente para
sua libertação. É óbvio, então, que a verdadeira organi-
zação não possa ser estimulada pelos dominadores. Isto
é tarefa da liderança revolucionárla.

Acontece, porém, que grandes fraçóes destas mas-
sas populares, já agora constituindo um proletariado
urbano, sobretudo nos centros mais industrializados do
país, ainda que revelando uma ou outra inquietação
ameaçadora, carentes, contudo, de uma consciência
¡evolucionária, se vêem a'si mesmas como privllegiadas.

' Os pactos so sõo válidos pars os c¡asses populs¡Ês - e neste caso
JÀ nåo sáo paclos - quando es finalidades da açåo a ser desen-
volvida ou que Jó se reallz¡ estáo na órblt¡ de sua decisáo.

17?

JGn

' Na " orßaniz¡çÁo" que result! do ato msnipulador. ¡.< ma.sses
populares. me16 objetÀs dtricidæ. sc acomodanr Às finalidades
dos nrÂniÞulsdores engußnlo nn organiz¡rçÃo verdsdeirs. enì qrt!'
os ind¡vlduos sao suJettos do sto de organiz.ar-sc. as fl¡¡slidsde.s
nÁo sÄo impostÂs por ur¡t!, elite No pr¡nrerro ct.só. a "orgarrz:r-
çáo" é mero de nrîssif¡caçio: tìo segttrìdo de Iibertnçio

1;¡I l¿

I

I



A nranipulaqào. cont to<la a sua série clc cngrrtos e
promessas, e¡rcontra aí, qrrase sempre, unr bon¡ terreno
para vrngar.

O antiCoto a esta manipulação está na or.ganlzacão
crìticame¡rte conscie¡rte, cujo ponto de partida, ¡rcr istr-l
nìesn¡o, ¡rão està em depositar tre¡as o conteúdo revolu-
cionario, n¡as rìa problettotizaçao de sua posiçâo no
pr ocesso. Na ¡troblenrctizaçuo da realidade nacionul
e da própria rrranipulação.

Ile¡n razar.¡ tenr Weffurtt r¡uanclo diz: "Tôda po-
ìitica de esquerda se apóla ¡ìus rnassas populares e
depende de sua consciêncla. Se vier a confundi-la, per-
derá as raizes, pairarâ no ar à es¡rera da queda inevi-
tável, ainda quando possa ter, corrìo r¡(, caso br¿¡sileiro,
a ilusão de Íazer a revoluçâo pelo sirrr¡rles giro à volta
ckr poder", e, esquecendo-sc clr¡s seus ('n(.()tìtros com as
nrassas t)at'a o esft¡l'co de orgirrrizat iu ¡lcr.dem-se nunr
"diálogo" inr¡xlssivel com as clitcs <lu¡l¡lnadoras. Daí
qt¡c lar)ìbétrr te¡'rrri¡renr mani¡rrrltrdas ¡lor estas elites de
t¡rrc rcsulta c¡rir, ¡täo rara¡¡lellle, nrrrn jògo puramentc
tlc ctiptrla, quc chanranl de reulistno. . .

A rrrani¡rtrlirc.ão, na teoria cla acao antidialógica, tal
corììo a corrr¡rrista a que scrve, ten¡ de anestesiar as
n¡¿l.ssírs tx,l)ulirrcs l)at'a gue näo ¡lctrscrrr.

Sc as n¡ilss¡¡s assoCialn a sua cr¡rerSâO, à sUa
presenc'a no f )t r)ce.sso l¡ist<¡l.ico. um l)cnsar criticr¡ sobre
este ¡lresl¡¡r.r ¡lrocesso, sôLrre s¡¡a r t,¡rliularle, entào sua
irlur¡r('lr sc (.un('t t tiza ¡la t rtult¡t'ar¡.

Clrar¡¡t' st, u ['ste pensat. cc¡ to rlt, ..crrl¡sciéncia revo_
Ir¡.'rol¡al'ru" r_,tr tlt. '.co¡t.scicr¡eia dr cl¡¡ssc.', é indispensá_
vcl ¡t revt¡lr¡r-arr, Qu€ nãr.¡ se fuz se¡rr e lc.

A.s r,lrlcs rltrn¡ir¡adoras sal¡enr t¿io l.¡ct¡t clisto que, cnt
ct't tus ¡rir't'i.: sr.us. ute il¡stir¡tivanr(,r¡tc, usam tódos os
¡lrr'rirs, r¡¡(.\nri) ¿ vir¡ló'l¡Cia fisiC¡¡, pat-a prOibif que as
Itlu.5s¿t.r l)(.¡ ¡-\r. n I

Te¡¡¡ tr¡lra ¡lloftrnda i¡ttrricâo cla fòrca criticizante
tlo tli.rl,rg() Errr¡rtatrlO que, ¡rur:u algtrtrs t:cpr.esetìtantes

da lirlerança revoluc¡onár'ia, o cliálogo com as massa
lhes dá a impressão de ser unt quefazet' "brtrgues e rr'a.
cionário", pat'a os bttrgtteses, o diálogo entre as ntassas
e a liderança revolucio¡rária é uma real ameaça, que há
de ser evitada.

InsisLindo as clites clor¡¡inadoras na manipulação.
vão inoculando nos individt¡r,:; o apetite burguès tJo

êxito pessoal.
Esta manipulação se faz ora diretamente por esLas

elites, ora indit'etamente, através dc¡s líderes populistas.
Ês[es lidc¡'es, como salienta Weffort, medelanr as rela-
çoes entre as elites oligárquicas e as massas populares.

Dai que o populismo se co¡lstil.t¡a, como estilo de
açÀo politica, exatamente grrantlo se iltstala o processo
ile emersäo das massas em que elas pâssam a relvindlcar
sua participação, mesmo que rrrgêtìua¡ìtente.

O lider populista, qr¡e e¡ncrgr: lìeste pt'oces.so, é

também um ser ambígrro. Precisarr¡cnte porque trca
entre as massas e as oligarqrrias tlt¡nrinantes, êle é conro
se fcsse um ser anfibi<¡. Vive na "terra" e na "água".
Seu eslc¡ entre oligarqrrias clonrinadoras e massas lhe
deixa marcas das duas.

Enqualrto populisla. ¡xrr'éru, r¡a medida em que sinr-
plesmente matripula crrr lugll de lutar pela vcrdadcrr:r
organização popular', cste ti¡xr de lider enì pouco ou enl
quase nada serve à revolr¡câo.

Somente quatrdo o lirler populista supe ra o seu
ca¡'áter ambiguo e a natureza dual de sua ação e opta
dccidldamente pelas rìì¿rssas, deixando assinl de ser
po¡rulista, renu¡:cia a rrrarri¡lulacÀo e se entrega ao tra-
balho revc¡lucioná¡ io rh orgarri:uçào Neste nronrerrto,
enr lugar de nredi¿¡tlor crrtle ¡ììassas e elltes, é contra-
diçao destas, o qr¡c lcva t¡s clitcs a arrcginrentar-se para
f reiá-lo tÃo rôpidarrìentr' qtrarìto possaln

É i¡rteressantc crl¡.t I \'ilt a d¡ a¡naticidade cont que
Vargas ialot¡ a.s llruss:rs r,Ll'ri¡ trs, lrunr prinreiro de lrraio
de sua últirrru t I , ¡,., Ju. g(,verno, co¡ìclanìando-x: a
ut)u'-se

"Quercl di¿cr vos, t,-rlatia, ( .. afir'¡llou Vargas no
cúlt'l¡tc (lL\ctrt'so. ) qrrr.A ul.¡rir ¡iig:rrtlrscir de ret¡i,r'a,..ì't

1:i

F¡rrrrtx! ìr\r ll¡¡tt I'ul¡ltcú rlr l\1.,-.r¡r
.Srr ¡,¡/ r¡', ¡/¡rt,¡, ( ¡ìtltTtrç¡to Lt¡;,trlr.r¡r.

r i.t

. LÍr 
''ultl¡(., 
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que o meu govêrno está começando a empreender, não
pode ser levada a bom têrmo sem o apoio dos trabalha-
dores e a sua cooperação quotidiana e decldlda". Após
¡eferir-se aos primeiros noventa dias de seu govêrno, ao
que chamava "de um balanço das dificuldades e dos
obstáculos que, daqui e dali, se estão levando contra
a ação governamental", dizia em linguagem diretíssima
ao poyo o quanto lhe calava "na alma o desamparo, a
miséria, a carestia de vida, os salários baixos. . . (N
desesperos dos desvalidos da fortuna e as reivindicações
da maloria do povo que vlve na esperança de melhores
dias".

Em seguida, seu a¡rêlo se val fezendo mals dremô-
tico e objetivo: "Venho dizer que, neste momento, o
Govêrno ainda está desarmado de leis e de elementos
concretos de ação imediata para a defesa da economia
do povo. É preciso pols, que o lþvo se organlze. n6o só
para defender seus próprlos interêsses, mas também

ensável È
"heciso

solldÈ¡rla-
mente em sindicatos; preciso que formels um btoco
lorte e coeso ao lado do govêrno para que êste possa
dispor de tôda a fôrça de que necesslta para resolver os
yossos próprios problemas. Preclso de vossa uniã.o pata

,
¡

'¡
I
)
)\

' Getúlio Varßes, Discurso pronunc¡sdo no Bstádio C. R. Vesco d¡r
Ganrs em l.o de msio de l95l. Em: O gouërno t¡o&Ihisla ¡o
Brdsil, Llvrsris JGé Ollmpio Editóra. Rto, pÁBs. 3Z\ gB, 321.
Os Fr¡fos såo nossæ-
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Ao apelar vecmentemente às massas para que se
organizassem, par& que se unissem na reivindicação de
seus direltos e ao dizer-lhes, com a autoridade de Chefe
de Estado, dos obst'áculos, dos freios, das dificuldades
inúmeras para re;r)ir.:]' um govêrno coln elas, foi indo,
daÍ em diante, o .sr:rr govêrno, aos trancos e barrancos,
até o desfecho trágico de agôsto de 1954.

Se Vargas não tivesse revelado, na sua última etapa
de govêrno, uma inclinação tão ostensiva à organização
das massas ¡rcpulares, conseqüentemente ligada a uma
série de medidas que tomou no sentido da defesa dos
lnterêsses nacionais, possìvelmente as elites reacionåria.s
não tivessem chegado ao extremo a que chegaram.

Isto ocorre com qualquer lfder populista ao aproxi-
mar-se, ainda que discretamente, das massas ¡ropulares,
nâo mais como exclusivo mediador das oligarquias, se
estas dlspõem de fôrça para freióJo.

Enquanto a ação do llder se mantenha no domfnlo
das formas paternalistas e sua extensão assistencialista,
pode haver divergências acidentais entre êle e grupos
ollgúrquicos feridos em seus interêsses, dlfìcilmente,
p,orém, dlferenças prof undas.

É que estss formas assistenclaltstas, como lnstru-
mento da marri¡rulação, servem à conquista. Funcionamcomo as massas populares quanto
às ca seus problémas, bem comoquant dêstes problemas. Fracionam
as mBssas populares em grulxls de tndivíduos com a
esperança de receber mais.

Há contudo. em tôda esta assistencialização mani-
puladora, um molì¡ento de positividade.

idos vão sempre querendo
individuos não assistidos,

são, passam a inquietar-se

E. como não podern as elites dominadoras assisten-
e-ializar a todos, termin.rrn por auntentar a inquietaçáo
das massas.
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A llderança revolucionárla deverie aproveitar a
contradição da manipulação, problematizandea às
massas ¡ropulares, com o objetlvo de sua organização.

INVASÃO CULTURAL

Finalmente, surpreendemos na teorla da ação anti-
dialóglca, uma outrá caracterlstica fundam€ntâI, - s
invasâo cultural que, como as duas anteriores, serve Èr

conquista.
Desrespeitando as potencialidades do ser a que con-

diclona, a invasâo cultural é a penetração que fazem os
invasores no contexto cultural dos invadidos, impondo a
êstes sua visão do mundo, enquanto lhes freiam a eria-
tivldade, ao inlbirem sua expansãg.

Neste sentido, a invasão culturàI, indiscutlvelmente
alienante, realizada maciamente ou não, é sempre uma
violêncla ao ser da cultura lnvadida, que perde sua
origlnalidade ou se vê ameaçado de perdêla.

Por lsto é que, na invasão cull,ural, como de resto
em tôdas as modalldades da açõo antidialógica, os
invasores sâo os autores e os atôres do processo, seu
sujeito; os invadidos. seus objetos. Os lnvasores mode-
lam: os invadidos são modelados. Os invasores optam;
os ilrvadidos seguem sua opçáo. Pelo menos é esta a
espectatlva daqueles. Os invasores atuam; os invadidos
têm a ilusão de que atuam, na atuação dos invasores.

A invasão cultural tem uma dupla face. De um
lado, é já dominação; de outro, é tática de dominação.

Na verdade, tôda domlnação implica numa invasão.
não apenas fisica, visível, mas às vêzeS camuflada, enr
que o invasor se apresenta como se fôsse o amigo que
ajuda. No fundo, a invasão é uma forma de dominar
económica e cultural¡nente ao invadido.

Invasão realizada por uma sociedade matriz. metro-
polltana, numa sociedade dependente, ou invasão implí-
clta na dominação de uma classe sôbre a outra, numa
mesma sociedade.
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Como manifestação da conquista, a tnvasão cultu-
ral conduz à inautenticidade do se¡ dos lnvadidos. O seu

os invadidos a seus padrões, a seus modos de vida, só
interessa saber como pensam os invadidos seu próprio
rnundo para

Ê impor que os invadidos
vejam a iua invasores e não
com a sua. fiquem os inva'
didos, melhor para a estabilidade dos invasores.

Uma condição básica ao êxito da invasâo cultural
é o convencimento por parte das invadidos de sua infe-
rioridade intrínseca. Como não há nada que não tenha
seu eontrário. na medida em que os invadidos vã,o reco-
nhecendo-se "infeliores", necessàriamente irão reconhe-
cendo a "superioridade" dos invasores. Os valôres dêstes
passam a ser a pauta dos invadidos. Quanto mais se
acentua a invasão, alienando o ser da cultura e o ser
dos invadidos, mais êstes qttererão parecer com aquêles:
andar como aquêles, vestir à sua maneira, falar a seu
modo.

O eu sociat dos invadidos, que, como todo eu social,
se constitui nas relaçòes socioculturais que se dão na
estrutura, é tão dual quanto o ser da cultura invadida.

É esta dualidade, já várias vêzes referida, a que
explica os invadidos e dominados, em certo momento de

r2 i

Pa rs éste linr crs i¡rvasores se servem. cadu vez mais. das ciênclas
src¡ais e ds t¿cr¡oloßis. con¡o Jri aßora das nÂl,urais.

Ê ql¡e s r¡lva.sio. ¡¡H nredid:r em que è nção cultural, cuJo ca-
rntr,r lrìduz¡do p{'n¡ìarìecc corrro .sua conotaçao essencial. nÁo pode
prpscindir d(' auxlli() dns clênc¡as e ds t¿cnoloßia com que os
Itìt':rsores nrellror atltanr Prra ék's sr frz indtsp€nsÁuel o conhe-
clmerìto <lo pa.r*do e drr preselrtt d<n invadrdas. stravés do qtlsl
[xjssanr delcil¡¡tIìar B-\ ¡rllrrnûtrres de set¡ futuro e, a-sim, tent3r
î slt:! condrtçôo no.spntrdo d. seu.s inÞrèsvs
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suÊ exp€riêncla existenclsl, como um ø¿ quase "aderldo"

Esta m Perce¡4ão do mundo,
que não se não Pode. jamais ser
estimulada um objetivo de sua
teoria da ação.

Pelo contrôrio, a manutenção do súaÚ¿s quo ê o

Há, contudo, um aspecto que n<r¡ parece lmportantc
salientar na anállse que estamos fazendo da ação antl-
dlalóglca. É que esta, enquanto modalldade de ação
cultural de caiôter dominador, nem sempre é exercida
dellberadamente. Em verdade, multas vêzes os seus
agentes são lgualmente homens dominados, "sobrede-
terminados" pela próprla cultura da opressãot.

Com efelto, na medlda em quC uma estrutura soclal
se denota como estrutura rfgldC, de felção ðomlnadora,
as lnstltulções formadoras que nela se constltuem esta-
rão, necessàrlamente, marcadas por seu clima, veiculan-
do seus mltos e orlentando sua açáo no estilo próprio da
estrutura.

Os lares e as escolss, primárlas, médlas e univer-
sltárias, que não existem no ar, mas no tempo e no
espaço, não podem escapar às influênclas das condições
objetivas estruturals. Funcionam, em grande medida.
nas estruturas domlnadoras, como agênciss fÞrmadoras
de futuros "invasores".

As relaçóes pals-filhos, nos lares, refletem, de modo
geral, as condições obJetlvo+ultu¡als da totalidade de
que partlcipam. E, se estas sâo condições autoritárias,

missão total do aos
mitos de que la las,
ou poderã,o vir

Esta influê da
escola. cedo descobrem que, como
no lar, ma satisfação, têm de adaP-
tar.se mente estabelecidos. E um

rígidos em que se deformaram.

' O sutor¡târlsmo dos psis e dos mestres se desvelg cada vez mgls
aæ Jovets como sntsßo¡¡lsnro À sus liberdsde. Cada vez mals' por
lsto mesnro. a juverrtude Yem se opondo Äs formas de açóo qu¿

rnininì¡zan¡ sue expressividade e obstaculizsm sua afirmaçÂo.
Es!¡r. que é uma d8s manifestaçóes poslùiY8-s que obs€rvamos hore'
nao existe por acsso No fundo, ¿ um sintoms daquele clime
histórico no qual f¡zen¡æ reteréncig no prime¡ro cspltu¡o dêste
ensrrio, como ce¡scterizador de ¡¡oss.r épæ4, como umg épocs sn'
trogológica. Por rsto é que a rcÀção de, ,uventude náo pode ser
vista ¡ náo ser interesssdemente. como simples indicio dås diver-
gèrrcias geracionals que em tdss as époce-s houve e hÁ.

Na verdade, hó algo msis profu¡ìdo Na sua rebeliåo, o que a

Juventude denuncrs e condet¡E ê o n¡odêlo tnJuslo ds sociedgde
dorìinadora. Este reÞliáo. cuntudo, conr o cs'rÁter que t¿m, é

muato rccenL O ce¡áter ¡utoritirio pcrr!ura.
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Dropósito de dialétic¡ d¡ sobredeÞrminaçáo, vcr L. Althusçer,
Pou¡ llar¡.
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Isto, associado à sua posição classlsta, talvez expli-
que a adesão de grande número de profisslonais a uma
ação antidialógicat.

Qualquer que seja a especialldade que tenham e que
os ponha em relação oom o lx)vo, sua convicção quase
inabalável é a de que lhes cabe "transferir" ou "levor"',
ov "entregar'' ao ¡rovo os seus conheci¡nentos, as suas
técnicas.

Yêem-se, a si mesmos, como os promotores do povo.
Os programas da sua ação, como qualquer bom teórico
da ação opress¡ora lndicarle, lnvolucram as sua¡¡ finali-
dades, as suas convicções, os geus anseios.

Não hÁ que ouvlr o ¡x)yo para nada, pois que, "in-
capaz e lnculto, preclsa ser educado por êles para sair
da lndolêncla que proyoca o subdesenvolvlmento" (slc).

Para êles, a "lncultura do povo é tal 'que lhes' pa-
rece um absurdo falar de necessldade de respeltai a
"vlsão do mundo" que êle esteJa tendo. Visão dó mundo
têm apenas os proflslon&ls'.. .

Da mesma forma, absurda lhes parece a afirmação
de que é indlspensrível ouvir o povo para a organiza-
ção do-conteí'do programåtico da ação educativa.-É que,
para êles, "a lgnorân_cla absotuta" do ¡rcvo não lhe per-
mlte outra colsa senão receber os seus enslnamentds.

Quando, ¡rorém, os lnvadidos, em certo momento de
sua experlêncla exlstenctal, começam, desta ou daquela
forma, a recusar a lnvasão B que, em'outro momentb, se
poderlam haver adaptado, paia Justtftcar o seu fracas-
so, falam na "lnferloridade,, dos tnvadtdos, porque ..pre-
g ulço-sos ", .porg ge "doen tes", porq ue .tnal-agradècidcÃ " e
as vezes, tamDiem, poryue ..mesüços".

Os be
"invasão"
a que nos
brh, em s

i
I
Ì.

' Talycz crpliquc tsnbém I ¡nt¡di¡¡og¡c¡drdc de4uelcs que. embora
convencidæ dc su¡ opçÁo rcvotucionÅrle, @D!¡nuùn. cor¡tudo,
dcrcrcntcs do povo. tcmcndo I s
pcrcebcr, n¡Ànt¿m dcntro dc r e.
temcm s ¡lbcrdsde, ns mcdlds

1E2

ação não se devem a uma inferiorldade natural dos ho-
mens slmpleb do povo, mas à vlolência de seu ato in-
vasor.

Êste, de modo geral, é um momento difícil por que
passam alguns dos que tazem tal descoberta.

Sentem a necessidade de renunciar à ação invasora,
mas os padröes dominadores estão de tal forma metidos
"dentro" dêles, que esta renúncia é uma es¡Écie de mor-
rer um pouco.

Renunclar ao ato invasor signlfica, de eerta manei-
ls, superar a dualidade em que se encontram - domi-
nados por um lado: dominadores, por outro.

Signlflca renunclar a todos os
tre a ação invssora e existenciar
Significa, por isto mesmo, deixar de
tro", como "estrangeiros", para estar com, como com-
panheiros.

O "mêdo da liberdade", então, nêles se instala. Du-
rante todo êsse processo traumático, sua tendência é,
naturalmente, racionalizsr o mêdo, com uma série de
evasivas.

Êste "mâlo da liberdade", em técnicos que não che-
garam sequer a lazer a descoberta de sua ação invase
ra, é maior atnda, quando se lhes fala do señtido desu-
manizante desta ação.

começam a perceber que, se a análise desta situação se
vai pFrofundando, terâo de desnudar-se de seus initos,
ou afirmá-los.
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I¿tlna".

- "E por que não de Nove York?", perguntou a

educadora.

ameaçava.
Submetldos ao condiclonamento de uma cultura do

êxlto reconhecer-se numa situação
obJetl um¡ consclêncla alienada, é
frelar de do êdto.

Quer neste se en-
contra patente ultura
em que-se dese lntro'
jetam.

Em ambos os casos, é a culüura da classe dominan-
te obstaculizando a afirmação dos homens como sêres
da ilecisão.

No fundo, nem os proflsionals a que nos referlmos,
nem os particlpantes da dlscussåo clteda num balrro po-

l- 
-o !l€irÊ, E ¿¿ttstu on comuúcaçû? lclR/r, santlago de

Chilc, 1989.

184

bre de Nova York estão falando e atuando p.rr sl mes-
mos, como atôres do processo hlstórico.

Nem uns nem outros são teóricos ou ldeólogos da
dominação. Pelo contrárlo, são efeitos que se fazem tam-
tÉm causa da dominação.

Êste é um dos sérios problemas que a revolução tem
de enfrentar na etapa em que chega ao poder.

Etapa que, exigindo de sua liderança um máximo
de sabedoria polftica, de decisão e de coragem, exige,
por tudo isto, o equilíbrto suficiente para não delxar-se
cair em posições irracionalmente sechírias.

É que, indiscutivelmente, os profissionais, de for-
mação universltária ou não, de quaisquer especlalidades,
são homens que estiveram sob a "sôbredeterminação"
de uma cultura de dominação, que os constituiu como
sêres duais. Poderiam, inclusive, ter vindo das classes
populares e a deformação, no fundo, seria a mesma, se
nâo plor. Êstes profisionais, contudo, são necessários à
reorganlzação da nova sociedade. E, como grande nú-
mero entre êles, mesmo tocados do "mêdo da llberda-
de" e relutando em aderir a uma ação ltbertadora, em
verdade são mais equlvocados que outra colsa, nos pa-
rece que não só poderiam, mas deveriam ser reeduca-
dos pela revolução.

Isto exige da revolução no poder que, prolongando
o que antes foi ação cultural dialógica, lnstaure a "re-
volução cultural". Desta maneira, o poder revolucioná-
rio, conscientizado e conscientizador, não apenas é um
poder, mas um nôao poder; um poder que não é só freio
necessrírio aos que pretendam continuar negando qs ho-
mens, mas tamtÉm um conuite valente a todos os que
queiram participar da reconstrução da socledade.

Neste sentido é que a "revoluçã,o cultural" é a con-
tinuação necessária da açâo cultural dialógica que de-
ve ser reallzada no processo anterior à chegada ao poder.

A "revolução cultural" toma a sociedade em recons-
trução em sua totalidade, nos múttiplos quefazeres dos
homens, como campo de sua açáo foimadóra.

A reconstrução da sociedade, que não se pode fa-
zer nrecanicistamente, tem, na cultura que culturalmen-
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ee se refaz, Iþr meio desta revolução, o seu fundamen-
tal lnstrumento.

Como a entendemos, a "revolução cultural" é o má-

não pod lvamente, da outra (o
que não como Pensam os meca-
nic¡stas forma parclal.

antagônica à formação humanista dos homens, desde
que ólêncta e tecnologla, na sociedade revolucionária,
devem estar a serviço de sua llbertação permanente, de
sua humanização.

Desde êsse ponto de vlsta, a formação dos homens,
para qualquer quefazer, uma vez que nenhum dêles se
pode dar a não ser no tempo e no espaço, estâ a exigir
a compreensão a) da cultura como supra-estrutura e,
não obstante, capaz de manter na lnfra-estrutura revoltt-
clonàriamente tranformando'se, "sobrevivências" do
passado' e b) do quefazer trlesmo, como instrumento
da transformação da cultura.

Na medida em que a conscientização, na e pela "re-
voluçã,o cultural", se val aprofundando, na praxis cria-
dora da sociedade nova, os homens vão desvelando as
razões do permanecer das "sobrevlvêncigs" míticas, no
fundo, realldades, forJada.s na velha sociedade.

Mais ràpidamente, então, poderão llbertar-se dêstes
espectros que são sempre um sério problema a tôda re-

voluçlo, ellquanto obstaculie¿l¡¡ a edificaçao tla nova

ô¡¡cias" a socierlade oPres-

;;;;;' "invadi¡rdo" a Pró-

rivel "invnsio"' Porque náo

ra elltc tlonlinadora que s.e

P-"roi no*"ns que' inclusi-

istetn colno se fôssenr

ser tol¡ladas Peìo Po-

¡¡1, aceitam tambétn' sinda
asi', o pocler que sc l¡urocra-
rime.

Êste po<'lcr bur a¡llel¡tc rel)r'ess¡vo'

t)l)r' st¡a vcz, ¡rodc sc vé's do or¡e Altlltts-

.ir.¡'' cl¡:rrr¡a Oe "r"u cntos añtigos"' tô-

lì,; ";'î;-circtr.stii 
favoreçattt' rìír no-

vir st¡ciedade-
Put tt¡tlo ist'o é qtre tlu

conto dt¡¡llitlaclos' c assullìtitlì

Na rcr't,lttçã<¡ cultr¡tal,
..;('lìv(,lvt't¡do ir ¡lt'iitica tl" t

ur I irlt(ll t' lxrvo, Cunsolitl¡r ir

IJestlr Iut ¡lI¡'r, ¡¡u n:t'tlid
( .¡ c lx)v() - sc t io crittci
tl,'t,,lr',-s. trt¡¡s f acil¡¡te¡rtc
(lrt(' i¡lrl)tlt'ltnì utt) ¡tt.'"ot ft'¡'t¡'as de opressuo c tlt 'ttl"lr

s¿rr". (lur ,rìPre a tì¡cs¡ì¡¡' Seja 9 iltvusor ll¡lì lrlll'(r-
üà,,ti, a*t.,,:¡tttt¡t-stô - 

trrrt¡ìa socir:daclc bt'tt gtttsa ou ¡ìtl-

' Ver Louis Altl¡usser.
s "l,a dialectique
reche¡chel. François
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Pout llarî, em que dedice todo um cåpltulo
de la surdétermination" (notes pour une
Mssp.ro, Pgris, 1967.

('ã1*:J -'
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t¡¡¿r sue¡cd¿adr rcvuluciot¡úr¡a - unr irrveslrguclor social,
um ecolrr,t¡rrsta, ttnì sa¡¡ltarista, rtnr religioso, U¡n eclltca-
dor popular, urn assistc¡rte social ou r¡¡¡l revolucionário,
que assinr se contradiz.

Â ir¡vasão cultural, que scrvc à conquista e à ¡nunu,
tenção cla oplessão, inr¡rlica se¡¡ìpre na visao fucal tla rea-
lrtlarle, na pr.:rcùpção rlcsta co¡lro estática, ¡ì¿¡ super¡xrsi-
çäo de t¡¡ua yisã<¡ tlo nrr¡¡ido ¡t¿r outra. Na "-srr¡rcriolida-
dc" tl<¡ i¡¡t,asor. Na "i¡¡feriorid¡rde" tlt¡ i¡rv¿¡tlirlr¡ Na im-
posiçiìo tle critérios. Na ¡xlsse clo invadiclo. No ¡uêdo de
perde-lo.

A invasåo ct¡llr¡ral irrr¡rrrca ain<la, ¡rtl lrrrlo isto, eln
quc o grttto de decisâo da açôo dos i¡rvarliclos cstá lt¡ra
dèlcs c ¡ttls clo¡l¡l¡¡adores i¡¡vust¡res. E, enqrtat¡to a deci-
såo ¡¡ão est¿i em quent devc dccidir, ntas tora dúle, éste
ul)enas tem a llusão dc que decide.

Esta é a razão pùr qr¡e não pode havc¡. dcsc¡¡volvi-
nrclrto súcio-ecul¡ônlico en¡ ¡¡e¡rhr¡¡na socied¡¡tle dual, rc-
flexa, i¡lvadida.

Ê qrre, para huver dcscl¡volvinrcnto, é ncccssá¡.io:
l) qtrc lraju urrr nrovir¡¡ento dc busca, de crialividude,
que terrha no ser n¡csnìo que o fnz, o seu ¡x)nlo cle dcci-
sao, 2) qtre êssc ¡llovinre¡rto se clé ¡råo so rro t.s¡rlr.o, n¡as
rto tern¡xr ¡lró¡lrio do scr, do qtral tcnha cr¡lrsciè¡¡ci¡r.

Dui que, st. lork¡ tlcse¡rvr¡lvinrento é tr¡l¡sf<¡t¡¡r¡rcão,
nc¡¡¡ lr)<l¡r Lransfot'¡rrar-ão e ¡le.senvolvilne¡lto.

4 '.'ansformaçdo r¡uc se J)rocessa no scr clc unra se-
Inr'nt, r,rtt:, €¡¡ì conr.liçurs favoráveis, gcrtrrirta e nlrsce,
¡riu è tlr.,...volvinlento. Do ntesl¡¡o nt.rão, a tra¡rsfo¡.r¡la-
çio rl,r.scr dc rrm a¡ri¡¡l¡rl nao é dcsenvolvimcnlo. rlr¡rbos
sc ll l¡¡¡:rlu¡'¡l¡¡rn clcIct.n¡i¡ì¿rdus ¡rc,la es¡Écic a quc l)ct._Ir'r¡crtr¡.e ¡rltr¡ì tcrri¡,., (lu!. n¡¡o llres pertctrer., I¡ris quc é
tcttr¡ru tl.,- llrllllt¡ls.

colrt'r-ctrrs clr ()¡ll'tssirr.r er¡ì qur- ¡- utie¡¡a nr, tt ¡¡ritur ¡nadt¡s
t'¡il "5(t(.r l,¿rt¡ ¡,illtU" tlo lÍ¡lsL,..sef. l)¡¡r.a si" tlr.qttcttr fle_

fJf

I
I

I

pendem, os homens tamtÉm já não se desenvolvem au-
tênticamente. É que, assim roubados na sua decisÉo,
que se encontra no ser dominador, seguem suas pres-
criçöes.

Os oprimidos só começam a desenvolver-se quando'
superandô a contradição em que se acham, se fazem
"sêres para si".

Se, agora, analisamos uma sociedade tamtÉm como
ser, parecã-nos concludente que, sòmente como socieda-
de "ser para si", sociedade livre, poderá desenvolver-se.

dos destinos, em última análise, daquelas, que aPenas
se transformam.

Como "sêres para outro", a sua transformação in-
teressa precisamente à metrópole.

Por tudo isto, é preciso nÉo confundir desenvolvi-
mento com modernização. Esta, sempre realizada indu'
zidamente, ainda que alcance certas faixas da popula-
çáo da "sociedade satélite". no fundo interessa à socie-
dade metropolitana.

A sociedade simplesmente modernizada. mas não de-
senvolvida, continua dependente do centrt¡ externo, mes-
mo que assuma, por mera delegaçáo, algutnas áreas mí-
nimas de decisão. Isto é o que ocorre e ocorrerá com
qualquer sociedade dependente, enquanto dependente.

Estamos convencidos de que. para aferirmos se uma
sociedade se desenvolve ou nao, devemos ultrapassar os
critérios que se fixam na análise de seus indices "per
capita" de ingresso que, "estatisticados", não chegam se-
quer a expreesar a verdade, bem como os que se centram
no estudo de sua renda brut¿. Parece-nos que o crité-
rio básico, primordial, está em sabermos se a sociedade
é ou não um "ser para si". Se não é, todos êstes crité-
rios indlcarão sua nrodernizaçâo, mas não seu desen-
volvimento.
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A contradição prbnc
mente, esta - a das rel
tabelecem entre elas e
quanto não su¡reram esta e
ra sl" e, não o sendq não

- Super , o que antes era mera trans_f_ormação - 
beneffcio, ,ourè[uãõ,da-matrlz, to verdadéir;;;-d:

neffcio do "ser para sl".
Por tudo lsto é que as soluções puramente reformls_

t* qu" estas socledaães tentani, alfumas d"i* ¿hË.åñ-
do a assustar e até mesmo r apavorãr a falxas -"friõä_slq¡f¡l¡q de suas elltes, não cliegam a resolver s,ra" con-tradlções.

, estas soluções refor_
metrópole, como uma

hlstórico lhe lmpõe, no
nla.

dlsseese e não preclsa dizer:
que as sociedades depen_

ade metropolltana não tem
quista, a manlpulação, a in-

ciedade dependente às vêzes' mttttarl da so-

Invasão econômica e cultural em que as elttes diri-gentes da sociedade dominada sø, é-m- grande *ãarãã,puras metásteses das elltes dirigenles dõ sociedad.î"jtropolltana.

o

_^_ lot.., porém, de fa enos parece de real impo
cimento de nossas poiiç
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Queremos referlr-nos Bo momento de constltulção
da liderança revolucionárla e algumas de suas conse-
qüências básicas^ de caráter histórico e sociológico, pars
o processo revolucionário.

Desde logo, de modo geral, esta liderança é encar-
nada por homens que, desta ou daquela forma, pqrti-
cipavam dos estratos socials dos dominadores.

Em um dado momento de sua experlência existen-
cial, em certas condições historicas, êstes, num ato de
verdadelra solidariedade (pelo menos assim se deve es-
perar), renunciam à classe à qual perteneem e aderem
aos oprlmidos.

Seja esta adesão o resultado de uma análise cien-
tifica da realidade ou não, ela implicita, quando verda-
deira, um ato de amor, de real compromissot.

Esta adesão aos oprimidos importa numa camlnha-
da até êles. Numa comunicação com êles.

As massas populares precisam descobrlr-se na ltde-
tança emersa e esta nas massas.

No momento em que a liderança emerge como tal,
necessàriamente se constltui como contradição das ell-
tes dominadoras.

Contradição objetiva destas elltes são também as
massas oprimidas, que "comunicam" esta contradição è
liderança emersa.

Isto não signlfica, porém, que já tenham as massas
alcançado um grau tal de percepção em tôrno de sua
opressáo, de que resultasse saber se criticamente em
antagonismo com aquelast'.

a¡ f' ;-'/-Ð ,

No capltulo anter¡or citamGs a opiniÂo de Guevs¡a a êste pro-
po,slto.
I)e Canrilo Torres. disse Cernra,nr¡ Guz¡ran: " Joßor¡-se ¡nteiro
porque ent r€ßou ¿udo ,l csda horfr manteve com o povo umf,
ltltude vital de comprontisso. con¡o.sacerdote, como cristâo e
conro rerolr¡cir¡nário" (iernt;rno (irulnt:n. (untilo. El ( uru (ìu,r.
rillero, Servrc¡Gs Êspeclales de Prensn Boßota. tg6?. pac, 5
Ums cor.sl s¡¡i a.s "rì€te<sidades dc classe"; outrk. &..cot¡_sciên-
cia de classe' A proposlto de "consc¡éncra de clanse-' ver:
Georße l,ukscs. IItsl¡tr¿ al corr¡ct.'r(.¿ d¿ Closse, If,s Êd¡ltons
cl ¡ trl¡r¡url. P¡rrt-\ l9t;o
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Podem estar naquela ¡rcstura anterlorment¿ referi-
da de "aderência" ao oPressor.

Ê possÍvel, tamtÉm, em função de certas condiçóes
historiðas objetivas, que Já tenham chegado, senáo à
visualização clara de sua opressão, a u¡na quase "clari-
dade" desta.

Se, no prlmeiro caso, a sua "aderêncla" ou "qu9se
aderència" ào opressor não lhes posslblllta localizá-lo
lora delas'; no segundo localizandoo, se reconhecem,
em nfvel crftico, em antagonlsmo com êle.

No prlmeiro, com o
sua ambigüidade as faz
Apelam para explicações
falsa de Deus - (estlmulada pelos opressores) - a Q'len:
fatalisttcamente transferem a responsabilldade de setl
estado de oprimidos".

Sem crerem em si mesmos, destruldas, desesperan-
çadas, estas massas, dlfìcllmente, buscam a sua llber-
tação, em cujo ato de rebeldla podem ver, lncluslve, uma
ruptura desobediente com a vontade de Deus
pécie de enfrentamento lndevido com o destlno. Daf, a
necessidade, que tanto enfatlzamos, de problematizá-las
em tôrno dos mltos de que a opressão as nutre.

No segundo caso, lsto é, quando Já ganharam a "cla-
leza" ou uma quase "clareza" da opressáo, o que as leva
a localizar o opressor /ora delas, aceitam a luta para
superar a contradiçÃo em que estão. Neste momento,
superam a distância r¡ue medeia as objetivas "necessida-
des de classe" da "co¡¡sclência de classe".

Na primeira hiþtese, a liderança revolucionárla se
faz, dolorosamenfe, sem o querer, contradição das mas-
sas tamtÉm.

. Ver Prrntz Fenon. obra cltade.
Enr convcrsa c(rn um sacerdot chlleno, de alta responsabilidade
lntêleclusl e morsl, que cst¿vc no Reclle cm 1966. ouvimæ dèle
que "ao vlsltar. com um coleßa pernambucano. várlss lamllias
resldent€s cm Mocamb6. de condlçóes de miséria lndbcut¡ve¡ e
co p€rguntsr-lhes corno suportavem vlver asslm, €scutava sent-
pne a mesma rcsposla: -Que pGso fezcr? Deus quer assim, sj
me restû conformar-mc"

192

Na segunda, ao enrergir a llder,rnça, recebe a ade-
sáo quase instantânea e sim-pática das massas, gue ten-
de a crescer durante o processo da ação revolucionária-

O camlnho, então,
pontâneamente dialógi
diata entre as massas
compromisso entre elas se sela quase repentinamente.
Sentem-se ambas, porque co-irmanadas na mesma repre-
sentatlvidade, contradiçêo das elites domlnadoras. -

Daí em re elas se instaura edlficllmente om a chegada ao po-
der, em que sentem e sabem {ue
estão.

Isto nâo diminui em nada o espírito de luta, a co-
ragery, a- capacidade de amar, o arrôjo da liderança re-
volucionária.

-A llderança iros,
na época chama por
¡1ultq-gente, I , se
identlflcou com vio-
lência, a da ditadura de Batista.
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Desta maneire, e camlnhada que faz a liderança re-
volucionári¿ até as massÍr.s, em função de certas condi-
ções historicas, ou se realiza horizontalmente, consti-
tuindose ambas em um só corpo contraditorio do opres-
sor ou, fazendese triangularmente, leva a liderança re-
volucionária a "habitar" o vértice do trlângulo, contra-
dizendo tamtÉm, as massas populares.

Esta condição, como Já vimos, lhe é tmposta pelo
fato de as massas populares não terem chegado, ainda,
à criticldade ou à quase crltlcidade da realidade opres-
sora.

.Quase nunca, porém, a llderança revoluciontiria
percebe que está sendo contradlção das massas.

Realmente, é dolorosa esta percepção e, talvez por
um mecanlsmo de defesa, ela resista em ¡rercebêlo.

Aflnal, não é fácil à liderança que emerge por um
gesto de adesão às massas oprimldas, reconhecei-se co-
mo contradlção exatamente de com quem aderiu.

portante para analisar
da llderança revolucio.
se constltui como con-

tradiçâo das massas populares, embora não antagônica,
como Já o afirmamos.

sibr ,.,'[,Siche na teo_ria zes, tal
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qual a
se faça
sãn cul
são, ou

dem na visualização da realidade opressora que as faz
oprimidas.

A consciência dominada existe, dual, ambígua, com
seus temores e suas desconfiançasi.

Em seu Diário sôbre a luta na Bolívia, o Comandan-
te Guevara se refere v¡irias vêzes à falta de participaçÉo
camponesa, afirmando textualmente: "La mobllización
camþestna es inexistente, salvo en las tareas de infor-
mación que molestan algo, pero no son muy rapidos ni
efieientes; los podremos anular". E em outro passo:
Falta completa de incor¡roraclón campesina aunque nos
van perdiendo el miedo y se logra la adml¡ación de los
campesinos. Es una tarea lenta y paciente".

Explicando êste mêdo e esta lrcuca eficiência dos
camponeses, vamos encontrar nêles, como consciências
dominadas, o seu opressor introjetado.

As mesmas formas comportamentais do oprimido,
a sua maneira de estarem sendo, resultante da opressÉo
e que levam o opressor, para mais oprimir, à prática da
ação cultural que acabamqs de analisar, estão a exiglr
do revolucionårio uma outra teoria da ação.

O que distingue a liderança revolucioná,ria da elite
dominadora não são apenas seus objetivos, mas o seu

' ImportÂnt€ a leitu¡s dei Erich Fromm, "The ÀpplicÂtion of
humBnist psr-choanalysrs to Marxist Theory" iD Sociohsf ,rütrd-
nûm, Anchor Bæks. 1966
Reuben Osborn. Martisilto y Psicoor¡{ilisis. Ediciones Pe¡¡ln-sula.
Bnree¡on8, 196?.

' El Diüqit¡ it Cht e¡t llnlitrir Srglo XXl. -- Àlérico 
- 

págs. l3l.l-f2.
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modo de atuar dlstinto. Se atuam igualmente os obje-
tivos se identifi(am.

Por esta rzzào é que afirmamos antes ser tão para-
doxal gue a elite dominadora problematize as relações
homeni-mundo aos oprimidos, quanto o é que a lide-
rança revolucionária não o faça.

Entremos, agora, na análise da teoria da ação cul-
tural dialógica, tentando, como no caso anterior, surPre-
ender seus elementos constltutivos.

co-LABORAçÃO

Enquanto na teorla da ação antldlalóglca a conquls-
ta, como sua primelra caracterfstlca, lmpllca num su-
jelto que, conguistando o outro, o transforma enì qr.¡asc

"coisa", na teorla dlalógtca da ação, os sujeltos se en-
contram para a transformação do mundo em co-labo-
ração.

O e¿ antidialógico, dominador, transforma o úu do-
minado, conqulstado num mero "isto"'.

O ez dialógico,, pelo contrárlo, sabe que é exatamen-
te o ú¿ que o constltul. Sabe também que, constltufdo
por um úu - um não-eu - êsse úz que o constltui se
eonstltul, por sua vez, como etl, go ter no seu eu um ú¿.
Desta forma, o eu e o tu passam a ser, na dialética des-
tas relações consültutlvas, dois ú¿ que se lazem dois e¿.

Não há, ¡rortanto, na teorla dtralóglca da ação, um
sujelto que tl,-,mina pela conquista e um objeto domlna-
do. Em lugar disto, há suJeltos que se encontram para
a pronúncia do mundo, para a sua transformação.

Se as massas populares domlnadas, ¡rcr tôdas as
considerações já feitas, se acham incapazes, num certo
momento históricrr, de atender a sua yocação de ser su-
jeito, será pela problematização de sua própria opressão,
que implica sempîe numo lornø quolquer de açõo, que
elas poderão fazêlo.

Isto nÁo slgnlfica que, no quefazer dialógico, não
há lugar para a liderancs revolucloná,ria.

Slgnlflca, aPenas, que a llderança ná9 é proprletå-
ria das"massas foputarel, ¡ror mais que a ela se tenha de

reconhecer um- pãpel importante, fundamental, indis-

ca
g tre
I 'Pp_ .se

çao.
O diálogo, que é sempre comunicação, funda a co-

laboraçâo. Na úeoria da ação dialógica, náo há lugar
para a conquista das massas aos ideais revolucionários,
mas para a sua adesão.

O dlálogo não impõe, não maneja, náo domestica,
não sloganiza.

Não signtfica isto que a teoria da ação dialógica con-
duza ao nada. Como tamtÉm não signlfica deixar de
ter o dialóglco uma consciência clara do que quer, dos
objetivos com Gs quais se comprometeu.

A liderança revolucionária, comprometida com as
massas oprimidas, tem um compromisso com a liberda-
de. E, precisamente porque o seu compromisso é com
as massas oprimidas para que se libertem, não pode pre-
tender conquistri-las, mas conseguir sua adesão Para B
libertaçÃo.

AdesÃo cottguistod.a não é adesão, porque é "sderên-
cio" do conquisüado ao conquistador através da pres-
crição das opções dêste àquele.
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' Ver BuÞr Martirr, Yo v tu.
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A adesão verdadelra é a coincidéncia livre de opções.
NÁo pode verlflcar-se a não ser na intercomunicação
dos homens, nrediatizados pela realidade.

Dal que, ao contrário do que ocorre com a conquis-
ta, na teoria untidialógica cla açao, que mitlfica a rea'
lidade para rrranter a don¡inação, na co-laboração, exi-
gida pela teoria dialógica da ação, os sujeitos dialógicos
Àe voltam sobre a realidadc nt('dial'izadort gtle, proble-
matizada, os desafia. Â resposta aos desafios da reali-
dade problematizada é jå a ação dos sujeitos dialógicos
sôbre ela, para transformá-la.

Problematizar, porém, não é sloganizar, é exercer
uma anállse critica sôbre a realidade problema.

Enquanto na teoria antldialógica as massas são
obJetos sôbre que lnci<le a ação da conquista, na teoria
da ação dlalóglca sao sujcitos tamtÉm e quem cabe con-
quistar o mundo. Se, no prinreiro caso, cada vez mais se
allenam, no segundo, transformam o mundo para a
llberdade dos honrens.

Enguanto na teoria da ação antidialógica a elite
dominadora ¡nitiflca o mundo para melhor o'¡tninar, a
teorla dialóglca exlge o desvelamento do mundo. Se, ¡ra
mttlflcação do munclo e dos homens há unr sujeito qur:
mltlf ica c objetos que são nlitificados, já não se dá o nrcs-
mo rìo desvelamento do ¡¡tt¡¡ldo, que é a sua desmiti-
ficaçåo.

Aqul, pròprlalne¡rte, ninguém desvela o mundo ao
outro e, alnda quando un¡ sujeito inicia o esfôrço de
desvr:lame¡¡to aos outros, é prcciso que êstes se tor¡¡enr
sujeitos do alo de tlcsvelar.

O dcsvelamento do mundr.l e de si nlesmas, na pra-
xis auté¡rtica, possibilitu às nìassas populares a sua
adesao.

Esta atlesõo coincide conì a confiança que as nìas-
sas populares conleçanì a ler enr si mesmas e na lidc-
ra¡¡ça revolucio¡rária, qrrando percebem a sua dcJica-
çao, a sua autenticit.l¿¡de ¡ra defesa da libertac¿io tlos
ho¡¡¡cns.

A cottfiunça das nr¿¡ssas rra liderança irnplica rrir
cont¡unçû que esta te¡rl¡a ¡¡clus

r95

Esta conflança nas massas populares oprimidas,
porém, não pode ser urna ingênua conflança.

A liderança há de confiar nas ¡rctencialidades das
massas a quem não pode tratar como objetos de sua
açâo. Há de confiar em gue elas são capazes de se em-
penhar na l¡usca de sua libertação, mas há de descon-
fiar, sempre desconflar, da ambigüidade dos homens
oprinridos.

Desco¡rfiar dos homens oprimidos, não é, pròpria-
mente, desconflar dêles enquanto homens, mas descon-
fiar do opressor "hospedado" nêles.

Desta maneira, quando Guevarat chama a aten-
çâo ao revolucionário para a "necessidade de desconfiar
sempre - desconfiar do carnponês que adere, do guia
que indica os caminhos, desconfiar até de sua sombra",
¡räo está rompendo a condiçäo fundamental da teorla
cla ação dialógica. Está sendo, apenas, realista.

Ê que a confiança, ainda que básica ao diá,logo,
lrão é um a priori dêste, mas uma resultante do en-
contro cm que os ho¡l¡ens se tornam sujeitos da denún-
cia clo mundo, pare a sua transformação.

Dai que, enquanùo os oprlmidos sejam mals o
opressor "dentro" dêles que êles mesmos, seu mêdo na-
Itrral à liberdade pode levá-los À denúncle, não da rea-
lidarle opressora, mas ds liderança revoluclonÁrla.

Por isto nìesmo, esta liderança, não podendo ser
ingenua, te¡n de estar atenta quanto a estas posslblli-
d:,ttt,.'.

No relato já citado que faz Guevara da luta em
'-'r¡'a Àl¿cstra, relato enì que a humildade é uma ¡rota
cr.¡nst:rrrte, srì conìprovant estas possibilidades, nâ,o ape-
rr:r: r,nr clt.:cl'çõcs da luta, mas na traiçäo mesma à causa.

Algrrrrrls vezes, no seu relato, ao reconhecer a ne-(:( i,l:rtlc rlir ¡lrrrriçio ao que desertou para manter a
I,,r ..!,, r, a tl¡strlrl¡r¡ír do grupo, reconhece tanlbém cer-
[., r ':rz.,lt's c>:¡rlrc:rlivas da descrção. Unra delas, dircnros
tr t.¡lr t ¿ u rr.iris itul)ortat'¡te, é a arrrbigtiidade do ser
ri.,.lr'sc¡'tor'.
.'....._' 

,,.1-ìì1"-*,,., !tttu!us d¿ lu Cut'rra I¿.,te¡t(ronorr¿. Edrtör¡
.'i r,r.r ,r. I 9r.ii
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possa dlzer em gue

momento se fêz lõo o nroclamado e

lontos portes do set (" '¿tt ainda

Guevara...), no m me respelta' que aquelas

consultas aos camponeses da Serra óonverteram a de-

cisão esp'ntdneo e ilgl U'¡"a em uma fôrça ile distinto

talor e mois serena.
Nunca suspeltaram (' ' 'concluicom humlldade' ' 'i

leais povoadores da Serra Maestra' o

Pennoiom como loriodores de nossa

onóriat"-
Observe-se como Guevara enfatlza s conunhõo com

o rx)vo como o momento dec
Oo que era uma "declsão es

uma fôrça de distinto valor
oue. a oertlr aaqueta æmunhõo, <x camPoneses' -alnda
ùï;';añ p"t""ri""""*, se fizeram "forJadores" de sua

';ldeologta revoluclonória".
Foi asstm, no seu dlâlogo com as massas ca4Pole-

."", tuã iua piaxts revolucto'-nárla tomou um sentido de-

rtnittio. Mas,'o que náo expressou Guevara, talvez por
süã-üùmilaaå", e que forañ exatamente esta humllda-
ãã-" " sua capaciàade de amar, que possibilitaram a

sua "comunhãô" com o povo. E esta comunhão, indu-
bitàvelmente dialógica, se fêz co-laboraçao'

Veja-se como um lider como Guevara, que náo su-

biu a éerra com Fidel e seus companheiros à msneira
de um jovem frustrado em busca de aventuras, reco-

l-ãilã-*"rra. (,bra ctlada, pas. 81. os Bril6 sño nossos.

200

nhece que a stJa "eo¡nlrnhão eom 9 p-Ø9 deixou de ser
teoris f"ra con"etter-se em parte definitiva de seu ser"
(no texto: nosso ser).

Até no seu estilo inconfundível de narrar os m(>

temunho tão ardentc quanto o dêste outro amoroso -"o sacerdote guerrilheiro" - 
Camllo Torres.

luçÁo, mas dominação.
O que exige a teoria da ação dialógica é que, qual-

quer qúe seja o momento da ação revolucionária, ela
riao poOe prescindir desta comunhão com as massas

bertadora.
A revoluçâo é biófila, é criadora de vida, ainda que,

para criri-la, seja obrigada a' deter vidas que prolbem a
vida.

Näo há vida sem morte, como não há morte sem
vida, mas há tamtÉm uma "morte em vida". E a "morte
em vida" é exatamente a vida protbida de ser vida.

Acreditamos nõo ser necessárlo sequer usar dados
estatisticos para mostrar quanto, no Brasll e na Amé-
l'ica Latina em geral. são "mortos em vida", são "som-

¿cD

¡{ propósito ds defesâ do homenr frente a "sua mort¿", "depols
da morte de Deus". no prns8mento stual. ver Àlikel Dufrene,
I't¡hr l.'httnttttt. È-ditions Drr Scuil Prri.. l96ll
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UNIR PARA A LItsERTAç.AO

Se, na tcoria anüidialógica da açrìo, se intptit' a'r's

dominadorc.', ¡¡ecessàriame¡rte, a divisào dos oprintidos

' Chenu Tenoignoge Chrctie abril de l9tì'1. Crl:¡rlu pùr AIìdr'' Àlrr'lrc
Crlstsat¡os y lllorristus despues d¿l Cor¡t'ilir¡, Edttorisl A¡ '"¡'ltt'
Bucr¡os Ârres, 1985. pÁg. 16?.

" Â mtl<¡t ¡tt ¡lèlesi dtz Gernssi, rcf cri¡¡do'sc ¡ros culllp<'l¡( ' - s '

vertdc ou vcndenr membros de sua fa¡¡lflia. ¡lara traballtart'ttt
conto escrntGs. a f¡¡¡¡ de escapar à n¡orte U¡l¡ Ju¡l)ãl dc bt l'r
Hor¡zor¡te descobriu nuda ntenos dc 5o'0u0 vil¡t¡ras ttc¡ld¡'l't' 'r

CrS t.500.æ) e o repórt€r. co¡¡!it¡u:r Gt'¡¡¡s't. ¡ì'rl3 cotl¡l)¡ur!'l(r
conìÞrou unl llon¡elrì ¡ sug mull¡er p(t¡ lu dùlrrcS " Vt l¡¡r¡¡¡'r

Serlte tnorrer de forne" - elpltÚ(rt¡ o ?:¡'¡llro - "e p()l l¡t(' l¡'i '
t¡¡c ¡rnporlo de scr r.e¡rdrcto". Qrr:rnthr ilr¡t l t ¡rllc¡¡ltl.. tlr 1r,,,¡., ¡r '

fut prèso elrl S¡io P¡¡rtlo. em 1959, c¡¡l¡lr:-rt¡t¡ sl'tl-s coltl¡r(to rr'l'
faz¿¡rde¡ros <te Sirr Paulo. dor¡os dù c¡rl(¿.¡1.\ c ctrllstitllorrs d'
ediflclos, ¡¡ttercssarlos enl sua ¡llclc¡rrlur¡a - ercelu l¡'lr'l¡r l¡\
tdolcscerltes. que erûnl vctìdldas a borde¡s" - Jollt¡ Gt'r¡¡: r '{
fnl;asdo dt A¡u¿irrca Lati¡4, Clvilizrç¡o Bru.rtlc¡rr. ll¡"' lvu¡
pôy t-u

?02

tém a opressão' ¡a
liderança se obriga

- oprimidos entre sl'

tem nesta' como em

dialógica' é que ne-

is.
ihe é fÉrcil' ou Pelo me-

"ttott' 
jô náo é-o'mes-

ança revolucionária' ao

"u" fîÎåooi; situaçáo concreta de opressão' ao duali-

zar o e.t oo op.,'ïùï ãã"ä"ã-r" anìbiguo'..emo:i11it:

mente instável, temeibsã- da liberdade' facilita o-o:::
tlivisória do dominador nas mesmas ProDorcóes em que

dificuua a açao ;ìä;.ä;""i.äi"p.tilavel à prática li-

bertadora.
Mais ainda, a situação objetiva-de dominacão é' em

si mesma, uma sit;;;äã-it'itåti" ca:neca por dividir o

203
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.lìatìtel)(lo-o lltlma po-

, qlre se lhe afigura co-

fr] o atiena a e¡rtidades

te.
tlivitl¡r' é rrecessôrio nta¡1!¡r

it"ii..litlt oPressora' "]it]t 
t:

u¡¡ião' o Pliñreiro Passo e a

cl
c tt¡ acào clialtlgico lillt t'-

¡" "t'itt"i 
¡'lc unra re'rltrl'¡'ttlc

tlivitlítlt's' I)ara "a(lt I i ì' rs"

¡r I rll:.t

:l' j

u objeüivo d ersetå"HiiX,"ili.jil:,

enr proPorcl?l"i- 
"*"tçãtt.t 

unr ató de
qtle 9 o. "9111?.,:t trsformaçáo cla reali-
atlesi¡o à Pt'axts

oPrimidos a relação so-

ôs niveis reais ctn t¡tte

imPlica esta uniáo' in-
ê¡rcia de classe'

o, em que se en-
e constituem as

ca Latina' está a
classe oPrimida' Passe' se-

onritantcnrerrte, Pcla cons-

euroPeu, collìo ullì Proble'
e¡r:, ihe Purecera' Possìvel'

lo a cunl¡lolìeses latirlo-
odo gtltul' :¿ "acaba" ttlrs
gcstos re¡letetn' de ccrta

rrtes € què, "inrersos" no

icleranr igrtais àqtteles'
ls cte que, Para ltottrt'ns oe tur

ful'olô "aderitlos" à n¿r[ttreza õ à tigura tlo opressor' e

indispensávcl qtte tt"il;;;l';tt conro l¡'"terts proibitlus

rle estar s¿ltd<¡.
A .,cultut u rlt, sili r,, i, r", tltlc sc gtlra i"r cstl ì'lt r¡r r

r)r)ressora. clcr¡t¡t_r ¿,,'i,,,,1 c,oË cu¡a iôrça r:ortlicir,rrrtì-

iil;il;;;;;;;i' l'""1't"l' i¿¡¡cia rle "t¡ttasu'-coisrrs"' tre'

cessàriamente ():; c('ll:'l lt I ! I

DCSCuI-¡rlt t:l¡t sc' ¡xrl l "r 
tlt¡rl lr¡i-'l¡ll-

tlacle tlc açãu crrìll 
' 

't atti Inatizattol'a de

si t¡tusnros erìr 5t" """ìì'i ,,.¡ù se u..'Jf]illilìì; i,T,T.
t" lirda a si¡: lrtt ""'' lrro-
ta No ft't¡¡tltl' r'1" ttrr¡tlt':a

:.igrtificaçu{r tl 'r¡ltttrs-'
ot c tl aL¡¿^li't ¡¡¡'¡¡¡¡'¡l' vâO

'dlrrlsit:t q't( ¡"i:r ti¡il'¡¡n'

.:,J J

st-ú



Para que os oprlmidos se unam entre si, é preciso
que corteni o cordÉo umbllical, de caráter mÁgico e mi-
tico, através do qual se encontram ligados ao mundo
da opressão.

A união entre êles náo pode ter a mesma natureza
das suas relações com êsse mundo'

Esta é z razáo Por que, realmente indispensável ao
processo revolucionário, a união dos oprimidos exige
dêste processo que êle seja, desde seu comêço, o que deve
ser: Açâo cultural

Ação cultural, cuja prática para conseguir a uni-
dade dos oprimidos vai depender da experiência histó-
rica e exlstencial que êles estejam tendo, nesta ou na-
quela estrutura.

Enquanto os camponeses se acham em uma reali-
dade "fechada", cujo centro decisório da opressão é "sin-
gular" e compacto, os oprimidos urbanos se encontram
ñum contexto "abrindese", em que o centro de coman-
do opressor se faz plural e complexo.

No primeiro caso, os dominados se acham sob a de-
clsão da figura dominadora que encarna, em sua pes-

?OG

soa. o sistema opressor mesmo; no segundo' se encon-

ffi"" rïËInãuaóå "ï;;-;ap¿cie 
de-,,impessoalldade

oRGANTzAÇÃO

acão revottlcio¡rária.
Por islo rììesnìo é que se inrp<1e a ¡recessidade q:

um conhecimento tanto quanto possivel cada vez mals

207
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critico ¡lo t¡tr'¡¡r'¡e¡¡tr'¡ hLsto

uiiáii'r, nrtrndo qtre tenh

l:l('iro.
ctialógica da açáo' é un¡a

caráicr cultural e Pedir-

¡stittttivos do tcste¡t¡u¡rlto'
iie, *st¡t' a co¿'r¿'lc¡u et'ìlr^
'ìËttgltuntta, a ousadia clo

a etlfï'e¡r[ar a existêt¡cia co-

satr¡os, já ficou claro ¡la
mun¿ó injusto mas a lra
ä-ð¡lescente libet'tar;rìo dos

rra ous¡rd¡a ,lc cot I cl rlscos
rrt t u ìtdc't ¡,rtç" at"'ttlgutl' tlr ittlctli¿tttr' (las rllùss'¡s llÙ-

i,rrl,,t r's, a udt"''¿'Ú cs¡rct:rtla'
LIllt lr:stt'lltrll¡llÙ que' e¡lt ctt'lo.¡llotl¡ctlto e tt¡¡ ct'lt'r;

cr)tr(li, 'r'i, rlÍlo t"'i'¡ti"t'u' nit¡ está irlrpossil'rlil:"1:l- ilt-:

"ì',,ì','rr,.i,-'rrr 
a f r rrtif icar. ) qttL', ¡¡a ureclida elìì_ (lt¡c (ì

It lr ll¡tttrlrr-l rluo e tlnì gest 
- 
nrl lll' lìì¡ls rlnìa acùo -lllll

tr¡lrtltt.t¡¡¡t¡¡tt', com o ñlttrldtl r c()tlì c¡s ho¡lic¡rs' ¡r¡ro e

r'rt:rt lr'(-) E algrr tli¡lli¡l¡ico' (lt" l)ltssa I titzt'r plrtc tlr

2t)t)
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I
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I
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toùalirlade do contexto da sociedade em que se deu' E'

å;a;; diante' já nao ¡rára''

dt:sta u¡¡iáo

'' ï;';; é que arir nrarì)os : ""- !:'^':îi- : :t'lÎl' åll:
,lrr.l;l iu'"oi"iä, ¡;;;l;""t"' a organização das nras-
rlerança já bu
sas PoPulares.

E tmpot L¿l¡rrc, t,u, \.¡.¡, v----- g justaposiçÁo
sicala dção, a orgurrizaçao jattrais se-t'a.

li. inrlividuos Que, ii-giti"otlos' se relacionet¡r nleca-
;'t- J;* te, pu I è ¡¡r, su I icn ta 

ï. 
qlj:,"3 n:ilîill';';

äÏ't'Ïf iài;! -q;;:;;;[iriza<tos, se reracionertr nreca-

¡ricistanrente.
Êste é u¡n rlsco cle qrte deve est:rl' se¡npre adve¡'titlo

o verdadeiro dialógico'
se, para a etite áon¡i¡raclora. a-,::g.llizaçåo--i-:,..0-'

si nresnrä, nara s liderança 
;""ïjifïl"ria, 

a organtza-

iizando-se, a r:litc dotnina'

a co s massù:
sem litlc¡ illlça, st'rlì cli:cilllittu' setll

ortlc 'ìeiir ttr'¡t t¡vi''s' st'tll trl'ufas a clltlì-

prir. i;:;"1*l'l'";::lil'liiliòÌi iìtitlià 'ìj:'
sc rl

ltr*r,rr*, lllr{t:'\('. (' t''s((tì¡t¡flll. rL'¡(l'rrlt'llo qut' :ltJ \l l tl "l ' l"' 
'

fr,,ltlt..,.¡ ¡¡'rtr l(l¡r 
"ì''it' 

t"""tt¡ll" t¡trlf,tlr'¡ a ' l: rtIilr"r"'t¡) 'lf

s( rl t¡ ¡r' . t tt' ("'¡'llt ctdt'5 5i1¡ 1¡s c'r' ' dt lltlr'¡r' ft \ ''ll¡( ¡!'l¡'l lr

Crlr'- l'rl'¡lrt"'1""tt"""""'"" t"''t"'"' llrt'¡l'r\ ¡xl'¡ tr'¡'lr "-"1''r
(,1r¡ r

!u9
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tifica ô manejo das massas ¡ropubres, a sua "coisifi-

é tibertador' é n-9-

PoPulares' :" I lt-
'' "boisificadas" jå

e é bom que mais
se libertam' mas

s

s

Reconhece quer se não bá liberdade sem autoridade'

não há também esta sem aquela'-'-- 
Ã-ront" g"r.aoia, constitulnç g1 autoridade au-

tentica-esiÀ ñ" lilù"iå"á" qu"' em certo momento se

i..,*".emconversa-n_"åìf*,Ji.iîill;tå',*:31
:;F 

- Potoù¡a, Poúo ? Pólt'oro A

¡ou, aclsrg c visualizaç[o que t4m o

ts,'em busce' na BçÁo' de su:r llber'

durante a conversaçâo conro

ne Polar:rc' no sentido em

é, Palavra cumo aç:lJ <:o-

faz autoridade. em sl a Posstbl-

nA"a" de vir a especlais, (e em

;ñG edstencl des'

berdades.
Sòmmte ao exlstenciar-se como ltberdade que foi

"o*müiáã 
em auørtdade, pode evltar seu antagonls-

SÎNTESE CIJLTURAL

ora no de transformá-la.

210

35 i-')

' O A¡¡tsgonlsmo entre ¡mb8s se rIA trs sltusçÃo objelivg de opres-

sáo ou de ttcenciosidade.
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ação deliberada e ststemá-
náo vimos, tem sua teoria,
delimlta seus métodos'

a servlço da domlnação -ente Por Parte de seus agen'
llbertação dos homens'

Ambas, se Processam'

como afirma social' que se

constitui na udønça'

Isto é o que explica que a estrutura soclal' para ser'

tentra-¿e estäl senào òu,'"m outras palavras: estar sezt'

ää'ä-"ã"ãã que tem a estrutura sociat ae "d1rîd1"" nl
acepção bergsõnlana do têrmot' 

ral dialógice, cujas ca-
de analisar' não Pode ser

rs) mas superar as contradi-
côes antasônicas de que resulte a libertação dos homens'
'--ñ;;iü;laao, i ação cultural antidialógica o que

¡retende-é mitlficar o niunoo destas contradições- pya'
ËË,-e-vlñ-óJ o¡"t"",tlizar, tanto quanto possível' a

¡adlcal transformação da realldade.

No fundo, o que se acha expllclta 9u implicltamen-
te na ação anttdialógica é a intenção de r¡zer Pennanecer,
na "estrutura" social, as sltuações que favorecem a seus

agentes.
Daf que êstes, não aceltando J"T"Þ a transforma-

ção ãa esirutura, que supere as-cóntradições antagônl-
ðas, ãcettem es reformas- que não atinJam a seu poder

de decisão, de que decorre a sua fôrça de prescrever suas

finatidades às massas dominadas.

Êste é o lidade de açáo
implica na co res, na sua 

-di-

uisõo, na sua cultural. E é
também por lsto que é sempre, como um todo, uma acão
iVduzida, jamais podendo superar êste caráter, que ihe
é fundamental.

caracteriza, essencialmente, aaç mo um todo também, é a su-
Pe to induzido.

E não o fazem como tais porque, ainda que cheguem
de 'outro mundo", c-f-regam pàra-conhecê-lo'com o"p*ä
e não para "ensinar", ou transmitir, ou entregor itada
ao povo.

213
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fôrça da pt'óprla cultura, enquanto mantenedora das
cstruturas em que se forma.

Desta manelra, êste modo de ação cultural, con¡o
açõo hlstórlca, se apresenta como instrumento de supe-
lação da própria cultura alienada e alienante.

Neste sentido é que tôda revoluçôo, se autêntica,
tem de ser também revolução cultural.

A lnvestlgação dos "temas geradores" ou da tc¡¡lá-
tlca slgnlficatlva do povo, tendo como objetlvo ft¡¡rda-
mental a captação dos seus temas básicos, só a partir
de cujo conhecimento é possfvel a organização do con-
teúdo programátlco para qualquer açóo com êle, se ins-
taura como ponto de partlda do processo da ação, conro
slntese cultural.

Dal que não seJa posslvel dividlr, em dois, os mo-
mentos dêste processo: o dt inaestigaçõo temóticc e o da
ação como síntese cultural.

Esta dlcotomla lmpllcarla em que o primeiro seria
todo êle um momento em que o povo estaria sendo estu-
dado, analisado, lnvestlgado, como objeto passivo dos in-
vestlgadores, o que é próprlo da ação antidialógica.

Dêste modo, esta separação lngênua slgnlficaria que
a ação, como slntese, partlrla da ação como lnvasáo.

Preclsame¡rüe porque, na teoria dlalóglca, esla divi-
são não se pode dar, a lnvestigação temática tem como
sujeltos ie seu procesr,rl, não apenas os investigadores
profisslonals, ma.s tambénr os homens do povo, cu¡o uni-
verso temátlco se busca.

Neste momento prinrelro da ação, como síntese cul-
tural. que é a lnvestlga,çao, se val constltulndo o clima
da crlatlvldade, que Já não se deterÁ, e que tende a de-
senvolver-se nas etapas scgulntes da açÀo.

Este clima lnexiste na il¡vasã,o cultural que, alre-
ltante, amortece o Àr¡imo criador dos lnvadldos e os dei-
xa, enquanto não lutaln conlra ela, desespelanr,'ados e
temerosos de correr o risco de aventular-se. sem o q'tr'
nâo há criatlvidade autè¡rtica.

Por isto é que os invadidos, qualquer que .seja o seu
lrrvel, dificiln¡cnte ultrapassarn os nroclelos que lhcs prcs-
creveÍn os i¡lvasore.s.

2r1

Como, rra síntese
há modelqs lmPostos'
;bi"tt de sua anóllse

äõío,-t" vão inserindo
ieitos. liderança e Povo'' Em lugar de. e --nara iua ação'
identiflcados, crlal a renascem num
Uma e outro, na-s: r apenas o saber e
saber e numa aç ,vo: Saber da cul-

transformadora'

ia se refaz n9'c9-
enquanto o dêste

'ntese cultural' se

resolve - e sòmen lição entre a vßao

do mundo da llderança e a do povo' com o enriquecl-

entre uma
O que ela
a afìrma é

utra'
Pode constltulr-se
a conduz à tnva-

låtrårlulì|tåï'Tu! o' "invasão"' que aumerìtaria a con-

tradição. Não há äîtro'caminnó senáo a síntese cul-

comete a liderança."-o ttf
áo real, que é a 

-v-isgo 19
u esteja tendo' Visao"oo

mundo em que ' 
i'ai ãiplicitos e implícltos

os seus anseios. as suas dúvidas' a slta esperança' a suÊ

forma de ver u li¿"iuni., a sua p€rcepção de sl mesmo e

do opressor, t' "u*iiJ"i"t 
ttrigiosa's' quase semPre srn-

215
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crétlcas,'o seu fatallsmo E tudo

iito, coriro já aftrmamos, sePara-

damente, porque, em inî mPondo

Déste modo, ficará elaro que a retvlndtcação salarlal,
sozinha. não encarna a solução definltlva. Que esta se

encontra, como afirmou o bispo Spltt, no documento já
citado dos Bispos do Tercelro Mundo, em que "se os tra-

216

guma maneira. a ser Pro-
ä as reformas estruturais

o blsPo, é que êles

nâo vendedores 
'leou venda do traba-

dão". pro'
um&
não

mals
e enganosas' É lnscrever-

translormação da realldade

anttdtal&

s ;i3¿"'"""i:
Èr

u desta coisa

óbvla: asslm como o opress 
Ëï\i.i;
e sua açao.
neeessàrla-

O.povo, por sua """, 
âtlQ"anto esmagado e oprlmldo-'

introje[andô'o op-tessor, naf pode, sòzlnho' constltulr a

teoria de sua açao llbértadoia' Sòmente no encontro

áêË;"- a lideiança revo ucionârla, n8 comunhão de

;G;;" pt.*¡* ¿" ambos, é que esta teorla se faz e se

re-faz.
A colocaçÁo que, em t

rnente introdutorlos, tenta
dagogia do oPrimido' nos
prõximativa e tntrodutó-ria
gica, que serve a opressao
que selve à llbertação.

Desta mapeira. nos daremos por satlsfeitos se' dos

possí"els leitoies dêste ensaio, surjam criticas capazes

de retificar erros e equivocos, de aprofundar afirmaçöes

e de apontar o que não vimos.
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po*sf19l que algumas destas crfücas se faeam ore-r€ndendo reurar de nós o dlretto de falar sôbre-matårta

- a tratada neste ca.pftulo _ em tórno de lu¿ "";-õituma experl€ncla partlctpante. parece_nos, ôontudo. quã
o reto de nao tÆrmos üdo-uma experlêncla no campo ie-v-olujlonárlo, não nos reflra a posstUiUaade de urñ" ;;flexão sôbre o tema.

.,,^ Y¡¡1ng lorque, na_ relaürra orpertêncta que temos
lt-19 .o_- :TIST populares, como educsdor, äom uuraeoucaçao dtalóglca e problemaüzante, vlmos acumulan_co um materlal relaüv-amente rlco, que fol capaz Oe nosdesaftsr a somer o rlsco dss Éfdñ;ões q"è rt".r"os.

Se nada flc¿r destas páglnas, etgö, petó menos, ã-peramos qge permaneça: ñossa conrñnS no povo. ilos_sa fé nos homens e nä cdação ae um'mun¿ã em queseJa menos dtffctl arnar.
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